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SEMANA SANTA, 
AINDA TEMPO 
DE JEJUM 
E ORAÇÃO

JUSTIÇA ACEITA 
PEDIDO DE 
RECUPERAÇÃO 
DO GRUPO OAS

GERALDO 
ALCKMIM 
PERDE FILHO 
EM QUEDA DE 
HELICÓPTERO

Mesmo com todas as mudanças 
culturais, ainda há hoje quem 
siga a tradição católica de 
abstinência, como a devota 
Francisco Maria da Silva, 71, 
que sente saudade das semanas 
santas de antigamente.  

Justiça do Estado de São paulo 
acata pedido de recuperação 
judicial e em nota empresa 
reafi rma intenção de negociar 
arenas, incluindo a das Dunas, 
palco da Copa em Natal. 

Ministério do Turismo divulga 
levantamento no qual estima que a Semana 
Santa deverá render à economia potiguar 
algo em torno de R$ 110 milhões, valor 
que deve ser gasto em 58.792 viagens pelo 
estado, considerando deslocamentos 

de avião, ônibus e carro. Para o Brasil, 
estimativa alcança R$ 3,68 bilhões em 
cerca de 2 milhões de viagens internas. São 
Paulo,  Rio Grande do Sul e Bahia são os três 
estados que mais devem arrecadar com o 
turismo de Páscoa este ano. 
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DEMISSÃO DE 
TÉCNICO ACABA 
NA DELEGACIA 

PAULO COELHO 
SAÚDA NATAL, 
“TERRA SOLAR”  

FERIADÃO TRAZ 
R$ 110 MILHÕES À 
ECONOMIA DO RN, 
ESTIMA MINISTÉRIO 

EFEITOS DA LAVA 
JATOS PODEM 
SER MENORES 

Com o nariz quebrado, Marconi 
Barretto, presidente do Globo, 
presta queixa por agressão contra o 
ex-técnico do time, Leandro Sena.

Em entrevista ao escritor Antônio Nahud, 
autor de “O Alquimista” fala sobre o novo 
livro, cujo tema é adultério, para ele o 
problema que mais afl ige hoje em dia. 

Especialistas avaliam que impacto 
econômico da operação deverá 
ser menor do que o previsto e 
apresentam estudo segunda-feira. 
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AGÊNCIA BRASIL 

A ADMISSIBILIDADE DA redução da 
maioridade penal de 18 para 16 
anos, decidida na última ter-
ça-feira (31) pela Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) da 
Câmara dos Deputados, encon-
tra resistência entre juristas. 
Para eles, a maioridade penal é 
uma cláusula pétrea. 

Na opinião do professor da 
Fundação Getúlio Vargas (FGV) 
Direito Rio, Th iago Bottino, ape-
sar de não constar do Artigo 5º 
da Constituição Federal, a defi -
nição de maioridade é imutável.

“A questão da menoridade 
está no Artigo 228, mas eu en-
tendo que isso não pode ser al-
terado. Temos na Constituição 
cláusulas pétreas, que são de-
terminados direitos e garan-
tias que não podem ser modifi -
cados. As cláusulas pétreas não 
estão apenas no Artigo 5º, exis-
tem outras com a mesma confi -
guração. Entretanto, sei que isso 
é discutível, porque não é uma 
coisa expressa, é uma forma de 
ler a Constituição”, explicou.

A doutora em direito pela 
Universidade de Brasília (UnB) 
e professora de direito penal So-
raia da Rosa Mendes segue o 
mesmo raciocínio. Além de fri-
sar que existem cláusulas pé-
treas em outros artigos, Soraia 
lembra que o Brasil fi rmou com-
promissos com a comunida-
de internacional para proteger 
crianças e adolescentes. 

“O Brasil é signatário de tra-
tados internacionais de prote-
ção a crianças e adolescentes. O 
país não pode retroceder nesses 
tratados internacionais. Esse di-
reito fundamental é a maiorida-
de aos 18, levando em conside-
ração todo o complexo de nor-
mas que constam no nosso or-
denamento jurídico.”

Os dois especialistas tam-
bém discordam da ideia de que 
reduzir a maioridade penal para 
16 anos vá trazer benefícios à 
sociedade. Para Soraia, aumen-
tar o número de leis que repre-
endam cada vez mais os infrato-
res não tem dado resultado. 

“Não é porque o legislador 
defi niu um novo comportamen-
to como crime, que a pessoa 
vai pensar ‘não vou mais come-
tê-lo’”. Na opinião dela, há um 

grande número de leis penais no 
Brasil e isso não tem garantido 
a redução da prática criminosa.

Bottino afi rma que a Câma-
ra dos Deputados tem adotado 
uma postura “populista” para 
responder às queixas da socie-
dade, sem observar se a medida 
terá efeitos práticos. “A popula-
ção, de um modo geral, mostra-
-se mais favorável a essa redu-
ção sempre que é noticiado um 
crime envolvendo adolescentes. 
Essa medida é populista, no pior 
sentido da palavra, e não tem 
nenhuma relação direta com a 
fi nalidade que se busca”, diz o 
professor da FGV.

“Sou solidária à dor de qual-
quer família que perdeu entes 
queridos, mas não é possível fa-
zer leis no clamor popular. Isso 
é populismo penal. Precisamos 
trabalhar de forma racional”, 

acrescenta Soraia.
A Defensoria Pública do Es-

tado do Rio de Janeiro  também 
criticou a decisão da CCJ. Em 
nota, a entidade diz que o caso 
“afronta as garantias constitu-
cionais e o regramento jurídico 
previsto no Estatuto da Criança 
e do Adolescente [ECA]”. 

A Defensoria Pública tam-
bém diz que as crianças e ado-
lescentes são mais vítimas do 
que infratores. Ela apresenta da-
dos do Instituto de Segurança 
Pública (ISP) do Rio de Janeiro. 
Esses dados mostram que, no 
estado, em 2012, 26.689 crianças 
e adolescentes foram vítimas de 
violência, enquanto 3.466 foram 
autores de infrações.

Os dois juristas acreditam 
que levar infratores mais cedo 
ao sistema penitenciário bra-
sileiro não resolve o problema. 

“Vamos jogar todos dentro des-
se sistema carcerário falido, que 
se reveste de características me-
dievais?”, questionou Soraia. 

“Se você pegasse o dinhei-
ro e colocasse essas pessoas em 
tempo integral na escola, sairia 
muito mais barato e teria resul-
tados muito melhores. Não faz 
sentido gastar muito para che-
gar em um resultado pior”, opi-
nou o professor da FGV.

A Defensoria Pública disse 
que vai atuar pela derrubada da 
proposta, que ainda precisa pas-
sar pelos plenários da Câmara 
e do Senado para ser aprovada. 
“Vamos intensifi car a promo-
ção de uma ampla campanha 
de esclarecimento da sociedade, 
como um todo, e do Congresso, 
em particular, sobre os graves 
riscos que esse retrocesso legal 
representa para o país.”

A PRESIDENTA DILMA Rousse-
ff  escolheu ontem (2) o desem-
bargador federal Reynaldo So-
ares da Fonseca para o Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ), 
em substituição ao ministro Ar-
naldo Esteves Lima, que se apo-
sentou em julho do ano passa-
do A informação foi confi rma-
da pela assessoria do Ministério 
da Justiça.

A indicação deverá ser pu-
blicada no Diário Ofi cial da 
União da próxima segunda-fei-
ra (6). O nome de Fonseca, do 

Tribunal Regional Federal da 
1ª Região (TRF1), constava de 
uma lista tríplice apresentada 
pelo STJ, que incluía os também 
desembargadores federais João 
Batista Pinto Silveira (TRF4) e 
Joel Ilan Paciornik (TRF4).

A escolha foi confi rmada 
no início da tarde. Pouco an-
tes, o ministro da Justiça, José 
Eduardo Cardozo, esteve com 
Dilma no Palácio da Alvorada. 
Agora, o desembargador pas-
sará por sabatina na Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ) 
do Senado, e, em seguida, terá 
de ser aprovado pelo plenário 
da Casa.

Fonseca nasceu em São 
Luís. Em 1992, tornou-se juiz 
de direito substituto no Distrito 
Federal (DF). No ano seguinte, 
foi nomeado juiz federal subs-
tituto da 4ª Vara da Seção Judi-

A Associação dos Magistra-
dos Brasileiros (AMB) divulgou 
nota para condenar a aprovação 
na Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) da Câmara dos De-
putados do projeto de emenda 
à Constituição (PEC), que reduz 
a maioridade penal de 18 para 
16 anos. Segundo a entidade, a 
proposta é inconstitucional e 
poderá aumentar os índices de 
criminalidade.

No entendimento do pre-
sidente da AMB, João Ricardo 

Costa, a redução é um retroces-
so. Segundo ele, o Artigo 288 da 
Constituição Federal, que torna 
penalmente inimputáveis me-
nores de 18 anos, não pode ser 
alterado, por tratar-se de cláu-
sula pétrea. 

“A redução da maioridade 
vai agravar o quadro de violên-
cia e de criminalidade no país, 
uma vez que o sistema carcerá-
rio brasileiro não ressocializa. 
Colocar adolescentes em presí-
dios é devolver à sociedade jo-

vens ainda mais violentos. É ne-
cessário que tenhamos políticas 
públicas para reduzir os crimes 
e garantir a segurança da popu-
lação também por meio da res-
socialização”, avalia Costa.

Segundo a AMB, magistra-
dos da entidade que atuam com 
crianças e adolescentes infra-
tores também consideram um 
equívoco pensar que a redução 
da maioridade penal vai dimi-
nuir a criminalidade entre os 
adolescentes. A CCJ aprovou a 

admissibilidade da proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
171/93 que reduz a maioridade 
penal de 18 para 16 anos. 

A partir de agora, uma co-
missão especial terá prazo de 
40 sessões do plenário para dar 
seu parecer. Depois, a PEC será 
votada pelo plenário da Câma-
ra em dois turnos. Para ser apro-
vada, a proposta precisa ter pelo 
menos 308 votos (três quintos 
dos deputados) em cada uma 
das votações. 
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O FILHO DO governador Geral-
do Alckmin (PSDB), Th omaz, 
31, morreu ontem na queda de 
um helicóptero em Carapicuí-
ba, na Grande São Paulo. Além 
dele, outras quatro pessoas 
perderam a vida no acidente. A 
aeronave caiu sobre uma resi-
dência dentro de um condomí-
nio na estrada da Fazendinha, 
em uma área nobre do muni-
cípio. O helicóptero estava re-
gistrado em nome da Seripatri 
Participações, do empresário 
José Seripieri Juni-or, também 
dono da empresa Qualicorp, 
que administra planos de saú-
de coletivos.

Th omaz estava aprenden-
do a pilotar helicóptero e era 
muito amigo de José Seripie-
ri Junior. Ele tinha duas fi lhas, 
de dez anos e um mês. Policiais 
que foram ao local reconhece-
ram as tatuagens do corpo do 
jovem. O helicóptero estava em 
fase de testes e revisão. Ele ha-
via decolado de um heliponto 
em Carapicuíba e faria um voo 
experimental, retornando ao 
ponto de origem.

A aeronave é a de mode-
lo EC 155 B1, fabricada pela 
Eurocopter France, prefi xo 
PPLLS. Uma equipe do 4º Ser-
viço Regional de Investigação e 
Prevenção de Acidentes (Seri-
pa-4) foi enviada para investi-
gar as causas da queda da ae-
ronave. Por volta das 21h a 
morte foi confi rmada ofi cial-

mente e o governador Geraldo 
Alckmin informou a sua espo-
sa sobre a tragédia. 

Em nota, a Seripatri lamen-
tou a morte dos ocupantes do 
helicóptero. O nome de Th o-
maz não foi citado por ela, que 
se limitou a dizer que estavam 
na aeronave dois funcionários 
da empresa e outros dois me-
cânicos da Helipark. O helicóp-
tero, segundo a Seripatri, pas-
sou por manutenção preventi-
va e tinha cerca de quatro anos 
de uso, com aproximadamen-
te 600 horas de voo. Ela afi rma 
que a aeronave estava com sua 
documentação e manu-tenção 
em dia.

Segundo o jornal Folha de 
São Paulo, moradores da re-
gião próxima ao acidente di-
zem que a queda do helicópte-
ro ocorreu perto de um super-
-mercado e que muita gente se 
assustou com a movimenta-
ção da aeronave. “Se caísse no 
supermercado naquela hora 
seria um desastre porque ele 
estava completamente lotado”, 
afi rmou Lucas Batista Fer-rei-
ra, 18, estudante, morador de 
Carapicuíba, que viu a aproxi-
mação do helicóptero soltan-
do faíscas na parte traseira. 
Ferreira correu com medo de 
ser atingido.

“O piloto fez de tudo para 
cair numa área com menos 
gente. Se caísse na rua ou no 
supermercado, seria a pior Pás-
coa de Carapicuíba”, disse. Do-
nizete de Souza, 45, ajudan-
te de produção, iria fazer com-
pras para a Páscoa. Segun-
do ele, as pessoas do entorno 
olhavam no céu e saíram cor-
rendo com medo de que a ae-
ronave caísse na rua ou no 
supermercado.

FILHO DE ALCKMIM 
E OUTROS QUATRO 
MORREM EM QUEDA 
DE HELICÓPTERO 

/ ACIDENTE /
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CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL 

A CONTINUIDADE DA aliança entre 
o Democratas e o PMDB não as-
susta o Partido dos Trabalhado-
res (PT) na disputa das próxi-
mas eleições, em Natal. Enquan-
to essas duas forças se preparam 
de um lado, do outro os petistas 
vêem na aliança que fi rmaram 
com o governador Robinson Fa-
ria, a possibilidade de repetir o 
sucesso que obtiveram nas elei-
ções passadas.

Na edição do último domin-
go deste NOVO Jornal, o sena-
dor José Agripino disse que o seu 
partido tem toda a intenção de 
permanecer aliado ao PMDB. Ele 
ressaltou que a aproximação re-
sultou numa relação vigorosa 
com o senador Garibaldi Filho e 
com Henrique Alves, que se es-
tendeu para as bases com depu-
tados e prefeitos, inimigos políti-
cos de décadas. “De nossa parte 
temos total interesse de que esta 
aliança seja mantida. O ciclo do 
PT está no fi m e, se mantida, a 
nossa aliança ganhará a próxima 
eleição. Os possíveis candidatos, 
não sei. É cedo para saber, mas 
os planos são positivos e a es-
sência está nesta aliança”, reve-
lou Agripino.

Porém, o Partido dos Traba-
lhadores já iniciou seu projeto 
para 2016, a fi m de fortalecer as 
bases e sair na frente na disputa 
das eleições municipais. Em reso-
lução aprovada no mês passado, 
os petistas reafi rmaram o nome 
do deputado Fernando Mineiro 
para a prefeitura da capital e con-
fi rmaram apoio ao governo esta-
dual com o desejo de permane-

cer aliado. DEM e PMDB, por en-
quanto, fazem oposição ao gover-
no estadual.

Fernando Mineiro diz que, 
por enquanto, o projeto para 
2016 está sendo realizado inter-
namente. “As decisões sobre elei-
ções só vão acontecer em 2016. 
Estamos com um projeto em dis-
cussão com a cidade ouvindo a 
sociedade. É um projeto inter-
no nos zonais e núcleos e no mo-
mento correto vamos abrir o de-

bate externo dentro da legislação 
eleitoral”, revela.

O partido fala de uma refl e-
xão conjunta para um amplo pro-
cesso de diálogo que vai culminar 
com a atualização das diretrizes 
e propostas que darão sustenta-
ção à candidatura à prefeitura de 
Natal, em 2016, visando se apro-
ximar e discutir com a população 
de Natal um programa de gestão 
para a cidade. Mineiro avalia que 
a união de forças entre PMDB e 

DEM não será novidade nas pró-
ximas eleições, visto que isso já 
ocorreu anteriormente. Ele res-
salta que, nem o estado, nem a 
capital ganharam com essa par-
ceria. “Eles foram responsáveis 
pela eleição de Micarla de Sousa 
para a prefeitura de Natal. A mes-
ma aliança elegeu Rosalba para o 
governo e o que tivemos? Duas 
administrações desastrosas. A 
aliança deles é entre eles, a nossa 
é com o povo”, enfatiza.

A “união com o povo” que 
menciona também passa pela 
parceria com o PSD do governa-
dor Robinson Faria. O PT foi um 
grande aliado e um dos responsá-
veis pela eleição do governador, 
conseguindo eleger também a 
senadora Fátima Bezerra e man-
ter Mineiro na Assembleia Legis-
lativa, sendo ele o líder do gover-
no no legislativo. O partido ocu-
pa atualmente vários espaços na 
gestão estadual.

A ala PMB (Partido que 
Muda o Brasil), maior força 
interna do PT, divulgou 
documento por meio do 
qual fez críticas ao modelo 
de ajuste fi scal proposto 
pela gestão Dilma Rousseff  
(PT). O grupo majoritário 
–formado pelas correntes 
CNB (Construindo um 
Novo Brasil), Novo Rumo 
e PTLM– lamentou 
que o peso das medidas 
econômicas tenha “recaído 
mais sobre os trabalhadores 
do que sobre outros setores 
das classes dominantes”.

O manifesto questiona 
ainda por que a sociedade 
não foi previamente 
consultada sobre o ajuste 
fi scal do governo petista. 
“Essas práticas foram em 
grande parte responsáveis 
pelo mal-estar de muitos 
movimentos sociais que 
lutaram pela eleição da 
presidente e que, hoje, se 
encontram perplexos e 
frustrados com as primeiras 
medidas”, avalia.

O texto, no entanto, 
defende a presidente ao 
negar que Dilma, ao propor 
mudanças econômicas, 
tenha cometido “estelionato 
eleitoral”, e garante que ela 
não renunciou às promessas 
feitas na campanha eleitoral. 
“Faltou explicar, contudo, 
e no momento adequado 
(talvez antes mesmo do 
1º de janeiro), que não era 
mais possível continuar 
aplicando, da mesma forma, 
as políticas contra cíclicas 
adotadas no primeiro 
mandato”, pondera.

A maior chapa do 
partido admite que as 
recentes denúncias de 
corrupção “acabaram 
por golpear duramente 
a imagem da legenda” e 
defende que a sigla “não 
pode cair nessa vala 
comum”. “É imprescindível 
que a continuada ação 
dos poderes da República 
e a própria vigilância do 
partido cortem a corrupção 
na sua raiz, se necessário 
na própria carne. O PT 
necessita sair das páginas 
policiais do noticiário e fi car 
apenas naquelas dedicadas à 
política”, ressalta.

Na avaliação do grupo 
majoritário, o “fenômeno 
da corrupção” poderia ter 
sido enfrentado de maneira 
distinta caso fosse realizada 
uma reforma política no país. 
O texto coloca ainda como 
um desafi o para o partido 
entender como a mobilização 
que garantiu a reeleição da 
presidente foi revertida em 
“tão curto prazo”. “Parte 
da maioria que elegeu a 
presidente está perplexa e 
desmobilizada”, admite.

As críticas ao governo 
federal também foram 
vocalizadas em documento 
divulgado pela tendência 
Mensagem ao Partido, 
a segunda maior força 
interna da sigla. “O segundo 
governo da presidente se 
iniciou com uma clara 
infl exão conservadora na 
gestão macroeconômica, 
contraditória com o 
programa eleito. É preciso 
superar esse impasse”, diz. 

“É preciso superar esse 
impasse ou o segundo 
governo trabalhará, na 
melhor das hipóteses, 
com um cenário de baixo 
crescimento [da economia] 
e eventual crescimento 
do desemprego”, ressalta. 
Para a tendência 
petista,”os maiores erros” 
nos últimos anos, e que 
“podem se repetir agora”, 
foram cometidos pela 
gestão do Banco Central. 
“Desestabilizou tentativas 
de retomada econômica, 
onerando a carga fi scal.”

Os petistas reagiram à de-
claração do presidente nacio-
nal e estadual do DEM, senador 
José Agripino, que disse que o PT 
está enfraquecido e que a alian-
ça com o PMDB poderá derrotá-
-lo. Eles criticaram o Democratas 
e disseram que quem está fraco 
e segue caminho da extinção é o 
DEM. “Essa coisa de falar em en-
fraquecimento do PT não condiz. 
Quem entende e sente essa ques-

tão de extinção é o DEM que está 
passando por esse processo de ex-
tinção em todo o Brasil”, declarou 
Fernando Mineiro.

A deputada Fátima Bezerra 
classifi cou como surreal e engra-
çada a previsão do presidente do 
DEM e lembrou que o mesmo já 
havia sido declarado pelo ex-pre-
sidente democrata, Jorge Bor-
nhausen, quando o PT atravessa-
va uma crise em 2005. “Arrogan-

temente, ele bradava: ‘Nós vamos 
acabar com essa raça’, se referin-
do ao PT. Hoje são os Bornhausen 
que estão sem mandato. Não foi 
sob a presidência do senador José 
Agripino que o DEM diminuiu 
tanto de tamanho e que, para so-
breviver, trabalha para se fundir 
ao PTB, exatamente por estar en-
fraquecido?”, questiona.

Fátima sugeriu ainda que Agri-
pino se preocupasse com o envol-

vimento do seu nome em escân-
dalos de corrupção e destacou que 
o Partido dos Trabalhadores con-
tinua fortalecido. “O PT é o maior 
partido de esquerda do ocidente, 
já atravessou várias outras crises 
inerentes a um partido que gover-
na o maior país da América Lati-
na há 12 anos, mas ao contrário do 
que previa o DEM, só se fortaleceu 
nas crises e não será diferente des-
sa vez”, conclui a senadora.

A aliança dos petistas com 
o PSD de Robinson e aliados foi 
responsável por derrotar nas ur-
nas o PMDB e seus parceiros, 
entre eles o DEM. Por isso, José 
Agripino mencionou a continui-
dade da união como forma de fa-
zer uma revanche, vistos os es-
cândalos de corrupção que en-
volvem petistas e a queda na po-
pularidade da presidente Dilma 
Rousseff . 

Agradecido pela vitória nas 
eleições passadas, o governa-
dor Robinson Faria tratou de, 
na sua comemoração, anunciar 
apoio antecipado ao PT para as 
eleições municipais, anuncian-
do Mineiro como candidato. Me-
ses depois o próprio PT ofi ciali-
zou internamente o nome do de-
putado para a disputa, por meio 
de resolução.

A senadora Fátima Bezerra 
disse que a aliança com Robin-
son nunca teve intenção de ser 
apenas eleitoral, por isso os pe-
tistas têm a responsabilidade de 
ajudá-lo a governar. “Ele (Robin-

son) sabe que pode contar com 
o PT e tem sido correto conosco. 
Portanto, nossa aliança está sóli-
da sim”, disse.  

Quanto às próximas elei-
ções, ressalta que estas aconte-
cerão a nível municipal e que as 
alianças obedecerão à lógica dos 
partidos nos municípios por-
que, em alguns, talvez não seja 
possível juntar no mesmo pa-
lanque lideranças que historica-
mente se opuseram. “Tenho cer-
teza que as direções dos partidos 
que compuseram a aliança vito-
riosa em 2014 se esforçarão para 
reproduzi-la em 2016 no máxi-
mo de municípios possíveis. En-
tão temos que fazer nos municí-
pios coligações que a exemplo do 
que ocorreu em 2014, a popula-
ção entenda que pode confi ar e 
que não se trata de aliança ape-
nas para ganhar eleição”, enfati-
za a senadora.

Ela diz que, da parte do PT, o 
trabalho será para eleger o maior 
número de prefeitos e vereadores 
possível.  “E, no nosso campo de 

aliança, seguiremos a lógica da 
direção nacional do PT, com os 
partidos da base de sustentação 
do governo Dilma”.

Os olhares, tanto da alian-
ça PMDB/DEM, quanto da PT/
PSD, também estão voltados 
para 2018 quando o governador 
Robinson Faria pretende dispu-
tar a reeleição com o apoio do PT 
e terá grande força se conseguir 
eleger seu candidato para a pre-
feitura de Natal.

NACIONAL
No campo nacional, PMDB e 

DEM dizem que a situação é di-
ferente da aliança que formam 
no estado, mesmo com desgas-
te da relação entre o partido do 
vice-presidente Michel Temer 
(PMDB) e a governadora Dilma 
Rousseff  (PT). A deputada Fáti-
ma Bezerra destaca que o PMDB 
tem criado difi culdades para a 
presidente, mas é tão responsá-
vel pelo governo quanto o PT.

Ela conta que a aliança do PT 
e PMDB a nível nacional existe 

desde o segundo governo do pre-
sidente Lula e obedece a uma ló-
gica de governabilidade, no con-
texto do presidencialismo de co-
alizão. Parte do PMDB, no en-
tanto, nunca participou dessa 
aliança e tem feito oposição, in-
clusive votando contra a chapa 
Dilma/Temer. 

Nessa legislatura, em decor-
rência das disputas estaduais, a 
senadora avalia que a bancada 
oposicionista no PMDB cresceu 
e tem se juntado com os partidos 

de oposição, criando uma difi -
culdade maior para o governo da 
presidenta Dilma, mas cabendo 
à coordenação política do gover-
no, da qual faz parte o vice-presi-
dente Michel Temer, cuidar des-
se assunto. “Nós esperamos que 
as relações melhorem, afi nal, o 
PMDB ocupa seis dos mais im-
portantes ministérios do gover-
no Dilma e tem tanta responsa-
bilidade com o governo quanto o 
PT e os demais partidos da base”, 
diz a senadora.

PT NÃO TEME ALIANÇA DO 
DEM COM O PMDB EM 2016
/ RESPOSTA /  FERNANDO MINEIRO E FÁTIMA BEZERRA RESPONDEM AO SENADOR JOSÉ AGRIPINO SOBRE COMENTÁRIO 
DE QUE O TEMPO DE PT ESTÁ CHEGANDO AO FIM E REAFIRMAM ALIANÇA COM ROBINSON FARIA PARA O ANO QUE VEM

COM ROBINSON AGORA E 
NAS PRÓXIMAS ELEIÇÕES

“QUEM SENTE A EXTINÇÃO É O DEM” 

 ▶ Fátima Bezerra acredita na reprodução da aliança feita em 2014

EDILSON RODRIGUES / AGÊNCIA SENADO

 ▶ Senador José Agripino, oposição 

LIA DE PAULA / AGÊNCIA SENADO

 ▶ Fernando Mineiro, lançado por Robinson faria, avalia que união do DEM com o PMDB em 2016 não trará novidades 

JOÃO GILBERTO

ALA DO PT FAZ 
CRÍTICAS AO 
AJUSTE FISCAL

/ NACIONAL /
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Editor 

Carlos Magno Araújo

Não há o que falar em 
reposição, porque o Estado 
não tem obrigação”.

NO LIMITE
Na vitoriosa operação policial 

realizada, no começo da semana, 
na cidade de Curais Novos, exter-
minando sete integrantes de uma 
quadrilha que vinha detonando 
caixas eletrônicas, havia uma fi gu-
ra afeita aos holofotes de mídia. O 
Comandante da equipe do BOPE 
(Batalhão de Operações Policiais 
Especiais) era o major Rodrigo Tri-
gueiro que foi o grande vencedor 
da terceira edição do reality show 
, “No Limite”, realizado pela Rede 
Globo,  em 2002,. Na época capitão 
da PM, Trigueiro levou o primeiro 
prêmio - uma nota de R$ 300 mil.

EXCESSO DE EXPOSIÇÃO
A publicação de 104 fotos do 

Presidente do TRT da 21ª Região,  
José Rego Júnior, em 64 páginas da 
revista (papel couchê de 120 Kg, 
policromia e verniz) do Tribunal 
Regional do Trabalho que ele man-
dou publicar, levou o Portal no Ar 
a fazer uma denúncia de promo-
ção pessoal do magistrado com o 
uso recursos públicos, o que pode 
confi gurar um caso de improbida-
de administrativa.

CARRO ANTIGO

Nesta Sábado de Aleluia, o Clu-
be de Carros Antigos do RN, man-
tém o seu encontro mensal, mar-
cado para às 14 horas, no largo do 
Atheneu, prometendo a mostra 
de algumas raridades de quatro 
rodas. Como já é tradição é feita 
uma coleta de doações de cestas 
básicas para serem encaminha-
das à Casa da Crianças de Morro 
Branco..

DIA DE KARATÊ
A Federação Estadual de Ka-

ratê Amigos da Escola promove, 
amanhã, a primeira fase dos Jogos 
Interclube de Karatê Esportivo, no 
Clube dos Empregados da Petro-
brás. Na oportunidade haverá a 
seleção da representação do Rio 
Grande do Norte no Campeonato 
Norte/Nordeste que vai acontecer 
em Recife, no mês de maio.

SEM EFEITO
Baixa no Batalhão Judiciário: 

Dois dias depois de duplicar de-
creto autorizando a cessão do 1º 
tenente Lenart Holanda de Azeve-
do, o governador Robinson Faria 
baixou tornando “sem efeito” o ou-
tro decreto e deixando o militar na 
sua repartição de origem.

CHOQUE DE CAPITALISMO
O Governador Robinson Faria decidiu me-

xer no Programa do Leite, fazendo a união de 
suas duas pontas, que tem se mantido inde-
pendentes nesses 20 anos, desde que o gover-
nador Garibaldi Alves decidiu implantar um 
primeiro programa de transferência de renda, 
ao mesmo tempo em que estimulava um setor da economia.

Lá atrás, no começo de tudo, um dos problemas de difícil so-
lução foi a falta de capacidade de produção de leite pasteurizado 
para atender à demanda. O Estado dispunha, então, de duas ou 
três usinas de benefi ciamento, que somadas, não tinham capaci-
dade de atender a nova demanda.

Como um dos fundamentos do programa era de fortalecer a 
pecuária leiteira, o Governo abriu a possibilidade para a garantia 
de instalação de novas usinas que se instalaram sem problema de 
mercado. Foi o pecado original. Afi nal de contas, num regime de 
livre concorrência, surgia um importante segmento econômico, 
funcionando na base de cotas. Valendo lembrar que – até hoje – 
não se conseguiu estabelecer critérios para defi nir o fato de uma 
usina ter cota maior do que a outra. Do ponto de vista mercadoló-
gico, o Programa do Leite começou violentando a livre concorrên-
cia. E só a livre concorrência, numa economia de mercado pode 
indicar quem tem o melhor produto e menores custos. Na verdade 
o programa estadual consagrou um modelo socialista em que o 
Estado defi nia o preço e estabelecia o limite de produção de cada 
um. Um modelo totalmente defasado, em todo o mundo, que – 
aparentemente – ainda vai continuar imexível por aqui.

Quanto a outra ponta, existe muito pouco o que discutir. A dis-
tribuição de um produto de primeira necessidade, de graça, não po-
deria criar maiores difi culdades que não fossem determinadas por 
intervenções indevidas, sobretudo pela ingerência político partidá-
ria. Assim mesmo, ao longo desses 20 anos, o sistema se encarregou 
de estabelecer normas e conquistou alguns parceiros – como é o 
caso da Igreja – que superaram as ingerências políticas indevidas.

Assim mesmo o Programa do Leite tem uma pesada estrutura 
de distribuição que, hoje em dia, poderia ser facilmente desmobi-
lizada, por uma muito mais efi ciente, desde que o Estado tome a 
decisão de deixar de ser leiteiro.

Como isso seria possível?
- Basta um choque de capitalismo para tornar o programa 

muito mais efi ciente e ágil, sem o Estado ter o ônus de nenhuma 
das duas estruturas (produção e distribuição). No cenário, na área 
de produção bastava acabar o sistema de cotas e implantar a li-
vre concorrência. Ao contrário do que se fez necessário, lá atrás, 
para fazer a implantação do programa, agora existem várias em-
presas no setor de benefi ciamento de leite, algumas delas, muito 
provavelmente impedidas de crescer, mesmo que tenham melhor 
capacidade. Quem benefi cia o Leite pode se encarregar de entre-
gá-lo a quem vai consumir. Isso pode ser feito utilizando as redes 
de supermercados, mercadinhos, mercearias, estabelecendo um 
sistema de credenciamento como ocorre em outros programas 
governamentais (Farmácia do Povo). Agregando um outro ponto 
importante que se incorporou a realidade da quase totalidade da 
clientela que já é atendida pelo programa. É o cartão do “Bolsa Fa-
mília”, principal jóia dos programas sociais do governo federal.

O choque de capitalismo acaba as cotas. O benefi ciário do 
programa teria o direito de escolher a marca do leite que quisesse 
onde quisesse, pagando com o cartão. O Estado se livraria das pe-
sadas estruturas, sem ninguém ser prejudicado, e com a agregação 
de um sistema mais efi ciente de controle da qualidade: - o direito 
de escolha do consumidor.

 ▶ Nessa Sexta-feira Santa os trens da 
CBTU não funcionam. É feriado.

 ▶ O mineiro Luiz Carlos Danuzio 
durou pouco como Coordenador de 
Administração Penitenciária. Já foi 
substituído por Eider Brito, daqui mesmo, 
de Caicó.

 ▶ Hoje completa 105 anos do 
nascimento, na cidade de Assu, do 

escritor Romulo Wanderley.
 ▶ A Tv Assembléia vai começar a 

transmitir os shows do Projeto Seis e 
Meia; que serão exibidos gravados.

 ▶ A Rádio Gazeta de Areia Branca é a 
aniversariante deste sábado de Aleluia. 
Completa 30 anos de funcionamento.

 ▶ Completa 65 anos, que foi instalado 
o “recolhimento” da Liga Norte-rio-

grandense Contra o Câncer.
 ▶ Hoje faz 60 anos que o Rio Grande 

do Norte perdia a fi gura do pintor e 
escultor Hostílio Dantas, falecido no Rio 
de Janeiro..

 ▶ Erika Zuza anuncia a edição da 
51ª edição do Jornal “Amatra 21”, 
da Associação dos Magistrados do 
Trabalho.

 ▶ A Paróquia de Santa Terezinha fez 
entrega de toalhas, kits de higiene 
pessoal, lençóis e fronhas ao Hospital 
Walfredo Gurgel..

 ▶ Será dias 26,27 e 28 de Maio, a 7ª 
Semana Municipal de Saúd de Natal: 
“Saúde Pública de qualidade para cuidar 
bem das pesoas – Direito do POovo 
Brasileiro”.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DO CONSELHO PREVIDENCIÁRIO, NENEU
LINHARES, SOBRE OS SAQUES AO FUNDO PREVIDENCIÁRIO

QUEM MANDA
O juiz Luiz Cândido de Andra-

de Vilaça, da Vara Criminal de Cai-
có, encaminhou expediente a Se-
cretária interina da Justiça e Ci-
dadania, delegada Kalina Leite, 
recomendando a  revogação da 
designação do servidor Eider Pe-
reira de Brito para a Coordenado-
ria de Administração Penitenciá-
ria por ele  não reunir “os predica-
mentos  para exercer tal função”. O 
Magistrado informa que o nomea-
do  “ter sido denunciado por crime 
de estelionato” pelo Ministério Pú-
blico. Ms, não fala em condenação. 
Quem se lembra da independên-
cia entre os Poderes? – E a presun-
ção de inocência? – Não se sabia, 
ontem, se o Governador vai  sub-
meter seu ato ao Juiz de Caicó. E se 
ele tem consciência do precedente 
que pode estar sendo aberto com 
o atendimento da recomendação.

 
PERFIL POTIGUAR

Mesmo com o sistema SISU, 
que permite que concorrentes de 
todo o Brasil possam concorrer a 
cagas na Universidade Federal do 
RN, segundo levantamento da Pro 
Reitoria de Graduação, o percentu-
al de alunos oriundos do Rio Gran-
de do Norte é de 85%. Ou seja: das 
6.833 vagas oferecidas, 5.822 foram 
ocupados por norte-rio-granden-
ses oriundos de 143 municípios 
distintos. Depois, os Estados com 
maior percentual de matriculados 
na UFRN são o Ceará e São Pau-
lo, com 3.16%, seguidos da Paraí-
ba (1.26%) e Minas Gerais (1.15%).

SEMANA SOLIDÁRIA

Dois exemplos de espírito soli-
dário na Semana Santa: 1 – O go-
vernador Robinson Faria, acom-
panhado da sua mulher, Janinne, 
dedicou a manhã de ontem a dis-
tribuir peixe do Programa  de Aqui-
sição de Alimentos, às populações 
carentes dos bairros Nordeste. Pla-
nalto e Bom Pastor, além da cidade 
de Macaiba; 2 – O empresário Afrâ-
nio Miranda, Presidente da FCDL, 
para distribuir chocolate aos clien-
tes das suas lojas (Miranda Com-
putação), fantaziado de coelhinho.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Novas linhas férreas?
Ninguém duvida que haja boa intenção na equipe que comanda a 

Companhia Brasileira de Trens Urbanos, nem que trabalha dia e noite 
a fi m de ampliar e melhorar a oferta do serviço de transporte que há 
décadas presta aos potiguares. 

É de se considerar, dentro desta realidade, que os projetos que de-
senvolve sejam todos viabilizados, ou, enfi m, tornados reais – é a tor-
cida certamente dos usuários e de quem, ainda que não utilize os ser-
viços, deseja ver o estado e a capital se desenvolverem. 

Mas, por enquanto, é no limite do ceticismo que se entende a ideia 
de construir linhas específi cas de trem ligando os novos VLTs da Ribei-
ra ao Campus da UFRN e a implantação de novos trechos férreos com 
ligação da Ribeira ao novo aeroporto, em São Gonçalo do Amarante.

São desnecessários? Evidentemente que não. São urgentes e cum-
pririam papel fundamental na melhoria da mobilidade urbana, um 
dos calos das médias e grandes metrópoles brasileiras. 

Há tempos Natal se ressente de ações que resultem na melhoria do 
tráfego de veículos, muito embora tenha recebido bons investimentos 
em função da copa do mundo e tenha, de fato, avançado neste setor. 

Obras importantes foram executadas, mas as demandas são tan-
tas que não foram sufi cientes para tornar o trânsito da capital e do seu 
entorno mais desafogado. 

Em qualquer hora do dia, o que se verifica são ruas e avenidas conges-
tionadas, transformando a condução numa atividade estressante e de risco. 

Por isso, investir no transporte público será sempre bem vindo. 
Por décadas, o país optou pelo transporte viário, em detrimento do 
ferroviário, sobretudo no transporte de passageiros. Muitas das capi-
tais investiram em metrôs. Natal, não.

Os projetos pensados pela direção da CBTU são muito bem vin-
dos, mas o ceticismo vem da situação do país, mergulhado em crise, 
não somente econômica, mas sobretudo política, e da constatação de 
que projetos assim precisam do envolvimento, do interesse e da von-
tade política – ela, de novo – de todos os entes diretamente interessa-
dos nas obras, ou seja, município, estado e união.

O estado e a capital ganhariam muito se estes projetos, de fato, sa-
írem do papel. A torcida é para que o governo federal realmente dispo-
nha dos recursos necessários e os parceiros, do estado e dos municí-
pios, se envolvam e participem.

Do contrário, fi ca difícil acreditar, por mais boa vontade que haja, que 
somente o interesse da equipe da CBTU seja sufi ciente para construir e 
fazer funcionar estes novos trechos. É ideia, no entanto, que deveria ser 
abraçada por todos os que desejam ver uma Natal melhor para se viver.

Editorial

O RN e o novo acordo sobre 
mudanças climáticas
* MARCELO DE MEDEIROS

2015 será um ano muito importante para o futuro da humanida-
de: o novo acordo global de mudanças climáticas será defi nido ofi -
cialmente durante a 21º Conferência do Clima (COP 21) das Nações 
Unidas em Paris (França) em Dezembro deste ano, obrigando os go-
vernos de todos os países a defi nirem comprometimentos de redução 
de gases de efeito estufa, os principais causadores das mudanças cli-
máticas, e elaborar planos de ações para tal fi nalidade. 

O governo brasileiro pretende lançar seu compromisso climático 
nacional (conhecido como INDC - Intended Nationally Determined 
Contribution) somente no 2º semestre, quase no fi m do prazo ofi cial 
dado pelas Nações Unidas – 1º de Outubro. 

Quanto mais os países demorarem a publicar, mais demorado 
será o processo de averiguar se a somatória dos compromissos cli-
máticos nacionais serão compatíveis para atingir a meta de manter 
o crescimento da temperatura em até 2 ºC até o fi m do século, dado 
estimado pelos cientistas no qual as consequências do aquecimento 
global não seriam tão agressivas para as sociedades.

Espera-se que com o novo acordo global as economias dos países 
migrem para um modelo de desenvolvimento sustentável, fazendo cada 
vez menos investimentos em combustíveis fósseis (petróleo, gás natural 
e carvão) e utilizando 100% de energia renovável por volta de 2050. 

Nosso país tem condição de realizar tal transição de forma con-
sistente devido ao grande potencial de energia eólica e solar, sobretu-
do no Nordeste. O Rio Grande do Norte tem enorme potencial para 
investimento em energias renováveis, já sendo o maior produtor de 
energia eólica com 67 usinas instaladas e um dos estados que possui 
maior capacidade de geração de energia solar. 

De acordo com um estudo publicado ano passado pelo Centro 
de Estratégias em Recursos Naturais e Energia (CERNE), entre 2009 
e 2014 aportaram no RN mais de 10 bilhões de reais em investimento 
direto, equipamentos, serviços e obras. Se o governo brasileiro realizar 
um forte comprometimento através do seu compromisso climático 
nacional poderá acelerar ainda mais esse processo de investimentos 
em energias renováveis que poderá benefi ciar a economia do estado. 

E não é somente na área de energia que o RN tem potencial: outro 
setor importante para essa transição é a agricultura cujo potencial de 
redução de gases de efeito estufa é enorme ao se aplicar práticas sus-
tentáveis na produção, principalmente com a utilização da técnica de 
plantio direto obtendo benefícios tais como a possibilidade de se ob-
ter três safras no mesmo ano agrícola, além de melhorar a estrutura fí-
sica do solo no longo prazo e reduzir a perda de água por evaporação. 

É necessário, portanto, que o Brasil se comprometa de forma a 
impulsionar a economia do país gerando mais empregos e ao mes-
mo tempo preservando o meio ambiente, sendo de vital importân-
cia a participação e a pressão da sociedade civil no processo para que 
o compromisso nacional climático seja forte o sufi ciente para que os 
benefícios sejam conquistados. 

Artigo

* MARCELO DE MEDEIROS É ARTICULADOR NACIONAL DO GT DE MUDANÇAS CLIMÁTICAS DA 
ENGAJAMUNDO E SÓCIO-CONSULTOR DA PLANTIS INTELIGÊNCIA EM SUSTENTABILIDADE
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O SEGUNDO EDITAL de chamamen-
to para municípios que poderão 
receber cursos particulares de 
medicina foi lançado ontem (2), 
como parte do programa Mais 
Médicos. Foram escolhidos 22 
municípios dentro da estraté-
gia de equilibrar regionalmente 
o número de médicos por habi-
tantes, levando faculdades para 
locais de difícil fi xação desses 
profi ssionais.

O edital prevê a abertura de 
1.887 vagas nas 22 cidades pré-
-selecionadas, em oito estados 
do Norte, do Nordeste e do Cen-
tro-Oeste. Todos os municípios 
apontados têm relação de vagas 
em cursos de medicina por 10 
mil habitantes inferior a 1,34 e o 
índice de médicos por mil habi-
tantes é menor que 2,7. A medida 
é uma parceria entre os ministé-
rios da Saúde e da Educação.

As prefeituras pré-seleciona-
das que tiverem interesse em re-
ceber a faculdade devem confi r-
mar participação entre os dias 13 
e 24 deste mês pelo endereço ele-
trônico http://simec.mec.gov.br. 

Depois disso, o governo fará 
vistoria para saber se o local 
apresenta a infraestrutura neces-
sária a um curso de medicina. O 
resultado será divulgado no dia 
31 de julho e só então as institui-
ções interessadas se candidata-
rão a abrir faculdade nos locais.

Antes de esse sistema ser 
adotado, a abertura de vagas pri-
vadas de medicina era proposta 
pelas instituições de ensino, que 
indicavam onde queriam abrir 
faculdade. Com o novo mode-
lo, adotado pelo Programa Mais 
Médicos, é o governo quem indi-
ca onde tem interesse em abrir 
vagas. Em seguida, as faculdades 
se candidatam.

“Em vez de perguntar para a 
instituição privada onde ela quer 
abrir escola de medicina, o go-
verno, com base em estudos téc-
nicos, avaliando as necessidades 
e com critérios objetivos, identi-
fi ca quais cidades e regiões preci-
sam de novas vagas de medicina 

e têm condições técnicas [de re-
ceber o curso]”. explicou o minis-
tro da Saúde, Arthur Chioro.

Segundo o governo, estudos 
apontam que ter cursos de medi-
cina e residência médica são fa-
tores que contribuem para a fi xa-
ção de médicos na região. Chioro 
ressaltou que a lógica anterior de 
abertura de faculdades de medi-
cina ocasionou uma concentra-
ção de profi ssionais em capitais 
e nas regiões Sul e Sudeste.

 Chioro acrescentou que essa 
mudança é um eixo estruturante 
do Mais Médicos e a contratação 
de médicos estrangeiros, um eixo 
emergencial. Até 2017, o gover-
no pretende abrir 11.447 vagas 
de medicina para que, em 2026, 
o Brasil possa ter 600 mil médi-
cos. Hoje o país tem em média 
400 mil profi ssionais.

Para conseguir a autorização 
para abrir a faculdade de medici-
na, a instituição de ensino deve 
se comprometer a benefi ciar a 
rede de saúde, dizendo especifi -
camente o que vai fazer no local 
e, ainda, programar a abertura de 
residência médica no município.

A seleção dos 22 municípios 
leva em conta critérios como o 
de não ser capital, ter mais de 50 
mil habitantes, inexistência de 
curso de medicina no município 
e na região próxima e fi car a, no 
mínimo, 75 quilômetros de dis-
tância de uma cidade que tenha 
o curso.

Chiroro informou que a in-
fraestrutura da cidade para rece-
ber os novos cursos também foi 
considerada para a seleção. Além 

disso, o ministro ressaltou que as 
faculdades que fi zerem propos-
tas de abertura de cursos terão 
de apresentar os benefícios que o 
município terá como, por exem-
plo, benefícios na infraestrutura 
dos postos que receberão alunos 
e formação complementar dos 
profi ssionais que já trabalham 
na rede pública.

Segundo o ministro interino 
da Educação, Luiz Cláudio Cos-
ta, para o primeiro edital, mais 
de 200 instituições apresentaram 
propostas de abertura de cursos 
nos 39 municípios indicados pelo 
governo.

Os municípios que pode-
rão receber cursos de medicina 
são: São Miguel dos Campos, em 
Alagoas; Parintins, no Amazo-
nas; Brumado, Irecê, Euclides da 
Cunha e Senhor do Bonfi m, na 
Bahia; Crateús, Iguatu, Itapipoca, 
Quixeramobim e Russas, no Cea-
rá; Itumbiara, em Goiás; Chapa-
dinha, Codó e Santa Inês, no Ma-
ranhão; Bragança, Breves, Came-
tá e Castanhal, no Pará; Araripi-
na, Arcoverde e Salgueiro, em 
Pernambuco.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) N 015/2015 (2ª CONVOCAÇÃO) - Processo Administrativo nº
0297/2015 REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL DE
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NO PREPARO E ACONDICIONAMENTO DE
REFEIÇÕES PREPARADAS, VISANDO ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA
MUNICIPAL DE SEGURANÇA, DEFESA SOCIAL E PATRIMONIAL, conforme quantidades,
condições e especificações constantes no Anexo I - Termo de Referência do Edital

23 DEABRIL DE 2015, pelas 08:30h; e

- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) N 016/2015 (2ª CONVOCAÇÃO) - Processo Administrativo nº
0581/2015 REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL DE
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NO PREPARO E ACONDICIONAMENTO DE
REFEIÇÕES PREPARADAS, VISANDO ATENDER AS NECESSIDADES DE DIVERSAS
SECRETARIAS MUNICIPAIS, conforme quantidades, condições e especificações constantes
no Anexo I - Termo de Referência do Edital 23 DE
ABRIL DE 2015, pelas 14:30h.

Setor de Licitações
Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza Miranda,

116, Centro, Guamaré/RN
Setor de Licitações

08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira

Clênio Cley Cunha Maciel

AVISO DE LICITAÇÃO

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões)
abaixo descrita(s), a ver:

, que tem por objeto o

, cuja
sessão inicial está marcada para o dia

, que tem por objeto o

, cuja sessão inicial está marcada para o dia

A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo do
prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e especificações,
encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no endereço acima
indicado, das , de , em dias de expediente. O(s) Edital(is)
poderão ser requeridos por meio do email , através de solicitação
contendo o timbrado da requerente e assinado por representante habilitado. Quaisquer
esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-
2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré(RN), 1º de Abril de 2015.

Pregoeiro

o

º

cpl.guamare@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) N 031/2015 - Processo Administrativo nº 1.933/2015
REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA

ESPECIALIZADA OBJETIVANDO A AQUISIÇÃO DE 02 (DOIS) VEÍCULOS AUTOMOTORES,
DE PASSAGEIROS (AUTOMÓVEL), conforme quantidades, condições e especificações
constantes no Anexo I - Termo de Referência do Edital

22 DEABRIL DE 2015, pelas 14:30h.
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza Miranda,
116, Centro, Guamaré/RN

Setor de Licitações
08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira

Clênio Cley Cunha Maciel

AVISO DE LICITAÇÃO

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões)
abaixo descrita(s), a ver:

, que tem
por objeto o

, cuja sessão inicial está marcada para o
dia
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo do
prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e especificações,
encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no endereço acima
indicado, das , de , em dias de expediente. O(s) Edital(is)
poderão ser requeridos por meio do email , através de solicitação
contendo o timbrado da requerente e assinado por representante habilitado. Quaisquer
esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-
2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré(RN), 1º de Abril de 2015.

Pregoeiro

º

cpl.guamare@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIÁ

Processo Licitatório nº 05010003/2015 -
Pregão Presencial SRP nº 005/2015 aquisição futura de Gêneros
Alimentícios, Produtos de Origem Vegetal e Produtos de Origem Animal, destinados a
atender necessidades das unidades administrativas

A W NUNES
DOS SANTOS - ME

INABILITADA

LUIZ EDUARDO FERNANDES

EXTRATO DE RESULTADO DE JULGAMENTO DE PROPOSTAS E DOCUMENTAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL 005/2015

O MUNICÍPIO DE JUNDIÁ/RN - PREFEITURA MUNICIPAL - PMJ, através do seu pregoeiro no
uso de suas atribuições legais, vem tornar público o resultado do julgamento quanto a fase de
abertura de envelope de propostas e habilitação do

, cujo objeto trata de

, conforme as especificações
constantes do Adendo I do Termo de Referência, Anexo I deste Edital. A empresa

, CNPJ: 00.713.399/0001-58 apresentou o menor preço para todos os lotes
ofertados. Da análise de sua Documentação Obrigatória para HABILITAÇÃO, a mesma foi
considerada pelos motivos constantes da ata do certame. Fica aberto a contar da
data desta publicação o prazo para interposição de recursos conforme previsto na Legislação
em vigor.

Jundiá/RN, 02 de abril de 2015

Pregoeiro Oficial - PMJ/RN.

GOVERNO VAI ABRIR 
CURSOS DE MEDICINA
/ MAIS MÉDICOS /  EDITAL PREVÊ A ABERTURA DE 1.887 VAGAS NAS 22 CIDADES PRÉ-SELECIONADAS EM OITO ESTADOS DO NORTE, NORDESTE E  
CENTRO-OESTE; PREFEITURAS INTERESSADAS EM RECEBER A FACULDADE DEVEM CONFIRMAR PARTICIPAÇÃO ENTRE OS DIAS 13 E 24 DESTE MÊS

WILSON DIAS / AGÊNCIA BRASIL

O INSTITUTO NACIONAL de Estudos 
e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep) divulgou o calen-
dário para as duas etapas de co-
leta e atividades de execução do 
Censo Escolar da Educação Bási-
ca de 2015, que será feito pela in-
ternet, por meio do sistema Edu-
cacenso. A portaria com as infor-
mações foi publicada ontem (2) 
no Diário Ofi cial da União.

O período de coleta, digita-
ção e envio de dados começa no 
dia 27 de maio com a abertura do 
sistema Educacenso. Diretores, 
responsáveis pela escola ou pelo 
sistema informatizado deverão 
inserir as informações até o dia 
31 de julho. Os dados prelimina-
res devem ser enviados pelo Inep 
ao Ministério da Educação até 26 
de agosto.

Após a publicação dos da-
dos preliminares no Diário Ofi -
cial da União, os diretores das 
escolas terão até 30 dias para fa-
zer a conferência e retifi cação, se 
for o caso, de erros de informa-
ções, diretamente no Educacen-
so. Essa etapa é apenas para cor-
reção de erros e não para inser-
ção de novas informações caso 

o responsável pela escola não te-
nha preenchido os dados no pe-
ríodo de coleta.

O envio do número de matrí-
culas presenciais efetivas em cada 
estado, município e no Distrito 
Federal será feito pelo Inep até 30 
de novembro, e a divulgação dos 
resultados fi nais está marcada 
para 29 de janeiro de 2016.

A segunda etapa do Censo 
Escolar começará em 1º de feve-
reiro de 2016, com a abertura do 
módulo Situação do Aluno no 
Educacenso, para entrada de da-
dos de rendimento e movimento 
escolar dos alunos declarados ao 
Censo Escolar 2015. Diretores e 
responsáveis pela escola deverão 
inserir esses dados até 18 de mar-
ço de 2016.

A disponibilização das taxas 
de rendimento e dos relatórios 
por escola para conferência será 
feita pelo Inep em 1º de abril de 
2016. Os erros serão corrigidos 
pelos gestores até 15 de abril de 
2016.

Os dados fi nais sobre o ren-
dimento e movimento escolar de 
2015 serão divulgados pelo Inep 
no dia 6 de maio de 2016.

EM VEZ DE 
PERGUNTAR PARA A 
INSTITUIÇÃO ONDE 
QUER ABRIR ESCOLA 
DE MEDICINA, O 
GOVERNO IDENTIFICA 
CIDADES QUE TÊM 
CONDIÇÕES DE 
RECEBER O CURSO”

Arthur Chioro, ministro da Saúde

SETE VÍTIMAS DA Guerrilha 
do Araguaia (1972-
1975) já podem enviar os 
documentos exigidos para 
que recebam a indenização 
devida pela União. A 
reparação fi nanceira 
decorre da condenação do 
Estado brasileiro pela Corte 
Interamericana de Direitos 
Humanos, ao entender que 
o país foi responsável pelo 
desaparecimento de 62 
pessoas durante a ditadura 
militar.

Esta não é a primeira 
vez que o governo brasileiro 
promove a convocatória 
para esse tipo de reparação, 
por conta das 62 vítimas 
do confronto. De acordo 
com a Secretaria de Direitos 
Humanos da Presidência da 
República, o valor médio da 
indenização é US$ 48 mil.

As vítimas, ou seus 
herdeiros, em caso de 
falecimento, têm seis 
meses, a partir desta 
quarta-feira (1º), para 
apresentar a documentação 
que comprove que elas 

são vítimas benefi ciárias 
da indenização. São elas: 
Carmen Navarro, José Vieira 
de Almeida, Otília Mendes 
Rodrigues, Francisco Alves 
Rodrigues, Celeste Durval 
Cordeiro, Gerson Menezes 
Magalhães e Luiz Durval 
Cordeiro.

A convocação foi 
publicada no Diário Ofi cial 
da União, que também 
informa que a cópia do 
registro civil e do CPF das 
vítimas, o comprovante de 
residência e contatos de 
telefone e e-mail devem ser 
enviados pessoalmente, ou 
pelo correio, à Comissão 
Especial sobre Mortos e 
Desaparecidos Políticos 
da Secretaria de Direitos 
Humanos da Presidência 
da República, em Brasília. 
De acordo com o edital 
de convocatória, mais 
informações podem 
ser solicitadas pelo 
telefone (61) 2027-
3484 ou pelo e-mail 
desaparecidospoliticos@
sdh.gov.br.

COLETA DE DADOS PARA O 
CENSO ESCOLAR COMEÇA 
NO DIA 27 DE MAIO 

/ INEP /

VÍTIMAS DA GUERRILHA 
TÊM PRAZO PARA 
RECEBER INDENIZAÇÃO

/ DIREITOS HUMANOS /
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Conecte-se

O público sumiu
Contando todos os jogos disputados 
até agora, os clubes venderam 
48.967 ingressos para os 50 jogos do 
Estadual do RN 2015. A média geral 
de público é de apenas 979 pagantes 
por jogo. A média do 1º Turno foi de 
971 torcedores pagantes/jogo. Já a 
média do 2º Turno até o momento é 
de 1.106 ingressos vendidos por jogo.  

Marcos Trindade
Por e-mail

Fernandinha
Sobre entrevista com atriz e escritora 
Fernanda Torres, pelo jornalista 
Antonio Nahud:
Que maravilha! Entrevistar esta fera 
tem de ser fera também! Parabéns 
aos dois grandes talentos!

Celso López
Por e-mail

Dodora
Ainda estou recebendo o NOVO 
JORNAL, por isso pude me deliciar 
com a coluna de Dodora Guedes, 
sempre atenta aos acontecimentos 
da cidade. Hoje (quarta-feira) ela 
bateu na mesma tecla que eu já bati: 
o festival de distribuição de título de 
cidadã natalense a qualquer uma 

que passe por aqui. Já afi rmei que 
vereador só serve para distribuir 
esse tipo de título e mudar nome de 
rua. São raros os que trabalham de 
verdade. Quando Joanilson de Paula 
Rego assumiu o cargo de vereador eu 
pensei que seria mais um a se juntar 
aos que desenvolvem um trabalho 
sério naquela casa legislativa. Mero 
engano, ele é igualzinho à maioria. 
Seu primeiro ato foi conceder o 
título de cidadão a esse tal de José 
Maria Eymael, eterno candidato à 
presidente da República, para ocupar 
tempo na televisão e fi car sempre 
entre os últimos votados. Dodora 
também lembrou que Edvan Martins, 
Enildo e Carlos Santos concederam 
título aos cantores de axé, que todos 
os anos vêm azucrinar os nossos 
ouvidos com sua música chinfrim de 
péssimo mal gosto. Vibrei quando em 
um show de Armandinho da Bahia, 
este sim um artista de verdade, um 
dos músicos disse que o trio elétrico 
de Armandinho não toca a merda do 
axé músic.
P.S. Quero agradecer aos meus 
leitores que se manisfestaram sobre 
meus pobres escritos, como Heriberto 
Gomes, Sheyla Azevedo e outros.

Geraldo Batista
Por e-mail

Arena
Sobre reportagem em que a OAS 
confi rmou que a Arena das Dunas 
será colocada à venda, sem sequer 
passar 10% do período de concessão 
fechado em contrato com o Governo 
do Estado:
Só rindo para levar a sério o 
que fazem com o dinheiro dos 
contribuintes nesta “Republiqueta”. 
Para o povo, carga tributária 
exorbitante e impostos mais 
taxas.

neusammesquita
Pelo Instagram

Arena - 2
Excelente oportunidade para 
o Governo do RN renegociar a 
contrapartida de R$ 10 milhões 
mensais.

Cassio Camara, @cfcamara
Pelo Twitter

Trem
Sobre reportagem na qual a CBTU 
anuncia plano para implantar linha 
de VLT entre a Ribeira e o campus 
universitário: 
Meus netos ainda não verão isso...

thi_lacerda
Pelo Instagram

Trem – 2
Será que está jorrando dinheiro em 
alguma fonte na CBTU? Para onde 
a gente só olha só vê reclamação 
de falta de recursos, principalmente 
no governo federal, daí anunciam 
intenção de fazer uma linha de 
VLT até o campus e até o novo 
aeroporto. Se a gente não consegue 
terminar os acessos viários. Tomara 
que não seja elucubração de 
tecnocrata.

Antônio Carlos M. Ribeiro
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar (84) 3342-0374

Endereço
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial
Engenho de Mídia–(81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

O pai vendia droga e um bandidido. 
Queria o ponto. Sobrou para Evelin

Somos bombardeados, todos os 
dias e por todos os meios, com notí-
cias da área policial. Nada contra a di-
vulgação, afi nal não fosse assim como 
mediríamos a intensidade da violência 
sempre crescente? E página de jornal 
não foi feita para esconder notícia, mas 
para revelar, prioritariamente,  as  ma-
zelas da sociedade. A violência é pre-
sente em assassinatos no bairro em que 
moro, Lagoa Nova, no bairro vizinho, 
Dixsept Rosado, nas cidades vizinhas, 

Parnamirim, São Gonçalo e Macaiba, 
mortes as mais crueis. Ouvimos as ex-
plicações dos órgãos governamentais 
e os anúncios de medidas para ame-
nizar essa realidade, tomamos conhe-
cimento, pelo noticiário, dos sete ban-
didos mortos no confronto com a polí-
cia em Currais Novos. Mortes que gera-
ram comemorações em uns e lamentos 
em outros. Fiquei entre estes. Claro que 
a sociedade precisa ser defendida, evi-
dente que naquele embate era matar 

ou morrer, a legítima defesa precisava 
ser exercida. Pelo noticiário a opção era 
única, aquela que se fez. Ganho para a 
sociedade. E fi m, sem vivas.

Mesmo envolvidos por este noticiá-
rio intenso de cada dia ( e assim acon-
tece porque a realidade exige), que às 
vezes parece nos tirar a capacidade de 
indignação, as informações nos surpre-
endem, mexe com nossa emoção. Foi 
assim que aconteceu quando li a ma-
téria sobre a morte de Evelin Vitória, 

a menina de 4 anos, assassinada com 
um tiro na cabeça. Os sete homens  
em Currais Novos sabiam que pode-
riam morrer, foram para a guerra, ti-
nham consciência do risco, cometiam 
crimes,  eram adultos. Um dia, eles sa-
biam, seria fi m de linha, caminho sem 
volta. Evelin Vitória e seus irmãos que 
foram baleados em Muriu mas sobrevi-
veram, não. Eram absolutamente ino-
centes, crianças. Homens curtidos em 
ações violentas, brutos, insensíveis, não 

se permitem entender a vontade de vi-
ver das crianças. Não encontraram o 
pai de Evelin Vitória, o que estava con-
denado a morte, e dispararam um tiro 
na cabeça da criança. Nada os ameaça-
va, não havia a mais frágil reação, ine-
xistia iminência de morte aos bandi-
dos. Não houve confronto, era apenas 
um lado armado de revólver e de bru-
talidade. A polícia desconfi a que foi bri-
ga por ponto de venda de droga. Evelin 
não tinha nada com isso.

Mais uma vez a notícia toma con-
ta dos espaços: as ruas Natal serão re-
cortadas  para receber as obras de sa-
neamento. Preparem-se todos porque 
teremos que exercitar nossa capacida-
de de identifi car as melhores e menos 
desconfortáveis vias para transitar a 
caminho do trabalho, da escola, do la-
zer, o que for. Chegaremos mais próxi-
mo do ideal, quer dizer, teremos uma 
cidade com pelo menos 70% de sua 
área recebendo os benefícios do sane-
amento básico. Hoje não chegamos a 
30%. E agora, diz-se, é pra valer. Torço 
muito que assim seja porque são de-
zenas de anos ouvindo a mesma can-
tilena. Já testemunhei a cidade esbura-
cada para receber os dutos. Em alguns 

momentos a tubulação apareceu, em 
outras as valas foram aterradas sem 
que nada tivesse sido acrescentado a 
ela. O fato é que estamos ainda muito 
distantes do ideal.

Boto fé, pelo menos otimistas pre-
cisamos ser. Final do governo de Ro-
salba Ciarline esse “peixe” foi vendi-
do com fanfarras e anúncios. O pro-
jeto iria  além de Natal, espalhando-
-se pelo Rio Grande do Norte. Seria o 
maior projeto na área de saneamento 
básico de todos os tempos. Claro que 
não daria tempo de executá-lo, mas o 
bombo foi batido com muita vonta-
de. O assunto é agora retomado e torço 
para ver as primeiras valas abertas, os 
operários trabalhando, os motoristas 

fazendo muxoxos porque terão de tra-
fegar em marcha mais reduzida, ruas 
interditadas.

Em meus 65 anos de vida natalense 
morei em pelo menos uma dezena de 
casas, em ruas diferentes. Não lembro  
ter tido, em alguma delas, o benefício 
do saneamento básico. Mas recordo de 
noticias, placas de obras e campanhas 
anunciadoras de projetos que levariam 
ganhos  à qualidade de vida da  popula-
ção. Muito barulho e pouca ação. Pou-
cas coisas foram feitas, mas tudo isso é 
passado. Agora,  novos anúncios foram 
feitos e vou apostar que os resultados 
serão bons. Não custa nada torcer a fa-
vor, afi nal os benefícios serão para a ci-
dade e seus moradores.

ANUNCIA-SE UMA NATAL SANEADA. DE NOVO VAMOS TORCER A FAVOR

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

Grupo Globo lucra 
R$ 2,36 bilhões em 2014
*POR SAMUEL POSSEBON

O Grupo Globo registrou, em seu balanço de 2014, divulgado 
na sexta-feira (20/3), um lucro líquido de R$ 2,357 bilhões no últi-
mo ano. O resultado é 6% menor do que os R$ 2,503 bilhões de lu-
cro líquido registrados em 2013. Esse número refere-se ao consoli-
dado do grupo, ou seja, inclui o resultado proporcional das empre-
sas em que o Grupo Globo tem participação.

Segundo informações de mercado, os resultados do grupo te-
riam sido afetados negativamente no último trimestre, apesar do 
ano positivo com a Copa do Mundo. O esfriamento da economia 
teria feito com que o quarto trimestre de 2014 tivesse um resulta-
do pior do que o do mesmo período do ano anterior, e os resulta-
dos em 2015 ainda não mostraram sinais de melhora.

O balanço mostra, contudo, um crescimento signifi cativo de 
receita líquida com vendas, publicidade e serviços em 2014. O 
Grupo Globo teve receita líquida no ano passado de R$ 16,2 bi-
lhões considerando o consolidado de todas as empresas, ou R$ 
11,9 bilhões, considerando apenas os resultados diretos da con-
troladora, ou seja, das empresas diretamente operadas pelo gru-
po. No caso do resultado consolidado, o volume de receitas líqui-
das é 11% maior em relação a 2013, quando o Grupo Globo ti-
nha registrado R$ 14,6 bilhões em receitas. No caso do resultado 
apenas da controladora, o crescimento em receitas líquidas tam-
bém é e 11%, considerando-se que o número em 2013 foi de R$ 
10,7 bilhões.

No quesito custos de venda, publicidade e serviços (principal 
custo do grupo), houve um aumento de 13,8% nos resultados da 
controladora, para R$ 7,1 bilhões em 2014, e de 10% no consoli-
dado, para R$ 8,53 bilhões. Possivelmente por conta da distribui-
ção dos direitos da Copa do Mundo, a Globo teve resultado posi-
tivo com a venda de direitos esportivos. De um resultado negati-
vo de R$ 308 milhões em 2013, o grupo passou a ter um resultado 
positivo com direitos em R$ 280 milhões em 2014. Em compensa-
ção, o adiantamento a clientes pesou negativamente em R$ 509 
milhões. Também pesou negativamente para o resultado do gru-
po o aumento do pagamento de imposto de renda e contribuição 
social. Nos dados consolidados, as despesas nesse quesito passa-
ram de R$ R$ 1 bilhão em 2013 para R$ 2,26 bilhões em 2014. Na 
controladora, o número foi de R$ 591 milhões em 2014 para R$ 1,5 
bilhões em 2014. Em 2014, o Grupo Globo pagou R$ 3,4 bilhões em 
dividendos, e terminou o ano com R$ 1,97 bilhão em caixa na con-
troladora, ou R$ 2,5 bilhões no resultado consolidado.

*FLÁVIO AZEVEDO, EXCEPCIONALMENTE, NÃO ESCREVE HOJE. EM SEU LUGAR TEXTO DE 

SAMUEL POSSEBON, DO TELA VIVA, REPRODUZIDO DO OBSERBATÓRIO DA IMPRENSA

Plural
FLÁVIO AZEVEDO

Empresário ▶ caal@uol.com.br
Flávio Azevedo escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

VELOCIDADE 
MÁXIMA: 40, 50, 
60 E  70. POR QUÊ 
TANTA VARIAÇÃO

Um leitor curioso e incomodado 
com a variação nos limites de 
velocidade defi nidas aos motoristas 
de Natal, questiona tal variação. 
E não é  sem razão. Temos, em 
determinadas regiões, a fi xação de 
50 quilômetros, em outras ela sobe a 
60. Mas há também a que determina 
70 quilômetros. Pelo menos estas 
três. Não tenho os conhecimentos 
técnicos e até científi cos que 

determinam esses limites, mas há 
razão para as dúvidas. Imagina-se 
que ao motorista deve ser oferecido 
o conforto e a tranquilidade 
necessários a uma direção segura.

Com a variação que hoje vigora, 
exige-se do motorista uma atenção 
permanente, buscando enxergar 
as placas indicadoras dessas 
velocidades. É visível que nosso 
trânsito melhorou, as reclamações 
diminuíram, há mais cortesia nas 
ações dos motoristas, mas sempre 
existem margens para estudos 
novos, determinando melhorias. 
Vale a pena, creio, considerar a 
sugestão do leitor.
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A ESTAGNAÇÃO DA economia 
no ano passado “escondeu” 
uma forte disparidade regio-
nal. Pelo Índice de Atividade 
Econômica regional do Banco 
Central, considerado uma pré-
via do Produto Interno bruto 
(PIB), enquanto o Nordeste al-
cançou um expressivo cresci-
mento de 3,7% em 2014 sobre 
2013, o Sudeste amargou reces-
são de 0,8% na mesma compa-
ração. Agricultura e varejo aju-
daram os Estados nordestinos, 
enquanto a indústria foi a gran-
de responsável pela derrocada 
de São Paulo, Minas Gerais e 
Rio de Janeiro, comprometen-
do a região mais rica do país, 
apesar do bom desempenho 
industrial do Espírito Santo. As 
informações são do jornal Va-
lor Econômico. 

Porém, estimativas do se-
tor privado sinalizam que a 
economia nordestina pode so-
frer uma infl exão em 2015. 
Nas projeções da LCA consul-
tores, o PIB do NOrdeste pode 
cair 1,7% este ano, retração su-
perior a do Sudeste, estimada 
em 0,9%. Caso seja confi rma-
da, será a primeira queda des-
de 1998, e a expectativa é que 
a região nordestina perca fôle-
go pela deterioração do merca-
do de trabalho e pelo ajuste fi s-
cal de diferentes níveis do setor 
público. No Sudeste, 2014 já foi 

um ano recessivo. 
O Escritório Técnico de Es-

tudos Econômicos do Banco 
do Nordeste (Etene-BNB) tam-
bém espera uma freada no rit-
mo de crescimento da região, 
mas descarta recessão. Uma 
das razões seria a consisten-
te demanda por fi nanciamen-
te dos fundos geridos pelo ban-
co. A meta para emprestar em 
2015 é de R$ 28 bilhões, diante 
dos R$ 27 emprestados no ano 
passado. 

De acordo com o diretor da 
consultoria Datamétrica (sedia-
da em Recife), Alexandre Ran-
ds, o Nordeste ainda é benefi -
ciado pelas políticas de distri-
buição de renda, pela correção 
do salário mínimo e dos progra-
mas sociais. “Em pequenos mu-
nicípios, você tinha uma pada-
ria e ela dava conta de atender 
a demanda por pão. Após anos 
de distribuição de renda e pro-
gramas de transferência, você 
precisa de uma segunda pa-
daria, que cria empregos”, ex-
plicou, ao citar que, quando se 
gera renda, ela não se refl ete 
imediatamente no PIB. 

Agricultura, além do varejo, 
também ajudou muito o Nor-
deste, observa o economista da 
LCA consultores, Paulo Neves. 
No caso, a expansão da área 
plantada do Piauí contribuiu 
para o incremento. 

O TRIBUNAL DE Justiça de São Pau-
lo (TJ-SP) aceitou o pedido de re-
cuperação judicial de nove em-
presas do grupo OAS. A requisi-
ção do conglomerado foi deferida 
pelo juiz Daniel Carnio Costa, da 
1ª Vara de Falências e Recupera-
ções Judiciais de São Paulo, no dia 
1º deste mês, um dia após a for-
malização do pedido.

Segundo a deliberação do juiz, 
a OAS apresentou em sua petição 
as condições para que o processo 
de recuperação judicial e que se 
verifi cou também “a possibilida-
de de superação da crise econômi-
co-fi nanceira da devedora”. A esti-
mativa é de que as dívidas da em-
presa sejam superiores aos R$ 8 
bilhões.

As empresas listadas para a re-
cuperação judicial são a holding 

OAS S.A., Construtora OAS, OAS 
Imóveis, SPE Gestão e Exploração 
de Arenas Multiuso, OAS Empre-
endimentos, OAS Infraestrutura, 
OAS Investments LTDA, OAS In-
vestments GmbH e OAS Finance 
LTDA.

Em nota comentando a de-
cisão divulgada ontem (2), a OAS 
volta a listar a participação do gru-

po empresarial na Arena das Du-
nas como um dos ativos a serem 
negociados dentro do processo de 
recuperação judicial. A OAS cons-
truiu o estádio e fi rmou contrato 
de concessão com o Governo do 
Estado do RN em 2011, em um re-
gime de parceria público-privada, 
por 20 anos.

A empresa de raízes baia-
nas detém, através da OAS Are-
na, o direito de exploração do es-
tádio utilizado na Copa do Mundo 
do ano passado até 2031 e divide 
com a Odebrecht a concessão da 
Arena Fonte Nova, em Salvador-
-BA, que também foi listada para 
negociação.

De acordo com a decisão pro-
ferida pelo juiz Daniel Carnio Cos-
ta a OAS terá 60 dias para apresen-
tar o plano de recuperação dos dé-
bitos com credores e fornecedo-
res que foram contraídos até 31 
de março deste ano. Caso o plano 
não seja apresentado neste perío-
do a recuperação pode ser trans-
formada em falência. Os credores 
e fornecedores terão 120 dias para 
discutir e aprovar a proposta após 
sua apresentação.

Seguindo o rito da recupera-

ção judicial contido na lei federal 
11.101/2005, o magistrado paulis-
ta também nomeou o administra-
dor judicial. O escritório “Alvarez 
& Marsal Consultoria Empresa-
rial do Brasil” que acompanhará o 
processo da OAS. De acordo com 
o site da A&M, que tem escritório 
em outros 17 países, uma de suas 
especialidades é justamente os 
processos de recuperação judicial.

O administrador judicial tem a 
incumbência de fi scalizar as ope-
rações das nove empresas em pro-
cesso de recuperação judicial, che-
car a relação de credores, presidir 
a Assembleia Geral de Credores e 
fi scalizar o cumprimento do plano 
de recuperação, que também pre-
cisa ser aprovado pelos credores. 
A “Alvarez & Marsal” não terá ne-
nhuma função administrativa nas 
empresas do Grupo OAS.

A recuperação judicial permi-
te que a empresa reorganize seus 
débitos ao mesmo tempo em que 
preserva suas atividades e os em-
pregos, evitando a falência. Segun-
do a OAS, os pagamentos de sa-
lários e benefícios de mais de 100 
mil colaboradores diretos ou in-
diretos não serão afetados pelo 

processo.
A empresa afi rma que a recu-

peração judicial foi “o melhor ca-
minho encontrado pelo Grupo 
para renegociar suas dívidas com 
credores e fornecedores diante da 
intensa restrição de crédito verifi -
cada desde o fi nal do ano passado 
para as empresas do setor de infra-
estrutura em razão das investiga-
ções na Petrobras”.

A OAS é uma das fi rmas inves-
tigadas por Polícia Federal e Minis-
tério Público Federal na Operação 
Lava Jato. Junto com outros gru-
pos empresariais e construtoras, 
ela faria parte de um cartel que 
praticou crimes junto à Petrobras.

A venda dos ativos, classifi ca-
da pela empresa como “desinves-
timento”, marcará também a mu-
dança do foco empresarial, com a 
OAS voltando a operar prioritaria-
mente no Brasil e na área de cons-
trução pesada.

Serão colocadas à venda a par-
ticipação da OAS S.A. – que incor-
porou a OAS Investimentos e seus 
ativos – na Invepar, no Estaleiro 
Enseada, a OAS Empreendimen-
tos, a OAS Soluções Ambientais, 
a OAS Óleo e Gás e a OAS Defesa. 

A GRÉCIA INFORMOU os seus cre-
dores que fi cará sem condi-
ções de realizar pagamentos a 
partir do dia 9 de abril e ape-
lou por mais fi nanciamentos 
antes de reformas que devem 
ser aprovadas, mas o pedido foi 
rejeitado, disseram autorida-
des da zona do euro, de acor-
do com informações da agên-
cia Reuters. 

O apelo foi feito por Ate-
nas em uma teleconferência 
de vice-ministros da Fazenda 
da zona do euro na quarta-fei-
ra (1º), organizada para avaliar 
quão longe o país ainda estava 
de cumprir as condições para a 
liberação de um novo socorro 
fi nanceiro.

O pedido da Grécia ecoou 
as palavras do ministro grego 
do Interior, Nikos Voutsis, que 
na quarta-feira disse que o país 
teria que escolher entre pagar 
450 milhões de euros ao FMI 
(Fundo Monetário Internacio-

nal) no dia 9 de abril ou pagar 
salários e pensões. Ele afi rmou 
que a escolha seria pela última 
opção.

Mais tarde, um porta-voz 
do governo negou que a Grécia 
não cumpriria o prazo de paga-
mento ao FMI. Mas a escolha 
que Atenas disse que enfrenta-
ria foi repetida na teleconferên-
cia com os credores.

A Grécia pode obter até 7,2 
bilhões de euros em novos em-
préstimos da zona do euro e 
do FMI se implementar refor-
mas que o governo anterior 
acordou como condição para o 
desembolso.

O novo governo, no entan-
to, não quer adotar a maioria 
dessas medidas porque elas 
vão contra a promessa de cam-
panha de encerrar as políticas 
de consolidação orçamentá-
ria. O governo está negocian-
do uma nova lista de medidas 
para satisfazer os dois lados.

JUSTIÇA ACEITA 
PEDIDO DA OAS
/ ILIQUIDEZ /  CONDIÇÕES DO PROCESSO DE RECUPERAÇÃO JUDICIAL FORAM PROTOCOLADAS 
PELA CONSTRUTORA NO DIA 1° DE ABRIL E ARENA DAS DUNAS É CONFIRMADA EM NEGOCIAÇÃO

OAS PROCURA 
ESTRANGEIROS 
PARA ARENAS, DIZ 
JORNAL

O envolvimento dos estádios 
de futebol operados pela OAS Are-
nas, braço do grupo que não en-
trou no processo de recuperação 
judicial, foi destacada também 
pela Folha de São Paulo.

O jornal paulista informou 
ontem, em matéria assinada por 
Marcel Rizzo, que a empresa pro-
cura parceiros estrangeiros para 
negociar suas participações na 
Arena das Dunas (100%) e Arena 

Fonte Nova (50%).
O texto publicado pela Folha 

destaca que a empresa holande-
sa Amsterdam Arena, que pres-
ta consultoria para a OAS desde o 
período de construção do estádio, 
já foi consultada para fazer parte 
da negociação.

Segundo a reportagem, o con-
glomerado não vê possibilidade de 
entregar a administração do pal-
co potiguar do Mundial de Futebol 
2014 para a administração pública. 

O contrato de concessão fi r-
mado entre o Governo do Esta-
do e a Arena das Dunas S/A, uma 
Sociedade de Propósito Específi -
co (SPE) criada para gerir o está-

dio durante o período contratual, 
prevê que a negociação da venda 
só pode ser feita com a autoriza-
ção do poder público, como mos-
trou ontem o NOVO JORNAL. 

E ainda que, em alguns casos, 
a posse do equipamento pode pas-
sar diretamente para o governo, 
sem ônus. O Governo do Estado 
afi rma que não foi notifi cado ofi -
cialmente e nem procurado pela 
OAS para discutir o processo de 
negociação, mas, através da Pro-
curadoria Geral do Estado, já ana-
lisa o contrato de concessão.

A matéria pontua também que 
a venda da concessão seria um for-
mato idêntico ao que aconteceu 

ainda em 2014 com a Arena Caste-
lão, em Fortaleza-CE. A Galvão En-
genharia negociou sua participação 
na estádio cearense com a empresa 
francesa Lagardère, que hoje toca o 
negócio em parceria com a BWA.

LUCRO
Em meio ao anúncio da inten-

ção de venda da concessão, a Arena 
das Dunas registrou em seu balanço 
orçamentário um lucro de aproxi-
madamente R$ 20 milhões em 2014. 

O dado foi registrado em publi-
cação feita pela SPE Arena das Du-
nas Concessão e Eventos S/A no 
Diário Ofi cial do Estado (DOE) no 
dia 25 de março.

 ▶ Cana de açúcar teve um papel importante no crescimento da região

PIB DO NORDESTE 
DESTOA E CRESCE

GRÉCIA NO LISEU A 
PARTIR DE 9 DE ABRIL

/ RESISTÊNCIA /

/ QUEBROU /

 ▶ Arena das Dunas, prevista no “desinvestimento” da OAS, marca a mudança de foco da empresa que agora vai priorizar a construção pesada

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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O BRASIL PODE viver uma reces-
são causada pela Operação Lava 
Jato mais branda em 2015 do que 
a projetada por economistas que 
têm calculado os impactos econô-
micos das investigações. Parte dos 
dados de um estudo que será apre-
sentado na próxima segunda-feira 
(6) em um seminário da Funda-
ção Getulio Vargas (FGV) foi an-
tecipada ontem durante um deba-
te em teleconferência para discu-
tir os efeitos econômicos e sociais 
da Lava Jato.

Gesner Oliveira, professor do 
Departamento de Planejamento 
e Análise Econômica Aplicados à 
Administração da Fundação Ge-
tulio Vargas (Eaesp/FGV), diz que 
as decisões tomadas pela equi-
pe econômica podem amenizar 
os efeitos sobre o setor. “O cená-
rio mais provável é uma recessão 
[com queda] de menos de 0,5% do 
PIB [Produto Interno Bruto - soma 
de todos os bens e serviços produ-
zidos no país]”, disse.

Segundo os dados iniciais, os 
economistas do Eaesp/FGV proje-
taram que a queda de investimen-
tos da Petrobras, estimada em 
20%, e a retração no setor da cons-
trução de quase 10% provocarão 
perdas de produção equivalente a 
R$ 97 bilhões, o que representaria 
uma queda de 2% no PIB.

“Para 2015, levamos em consi-
deração outros fenômenos que es-
tão ocorrendo”, disse Oliveira, ao 
citar o ajuste da taxa de câmbio, 
com menor artifi cialismo na polí-
tica cambial, e os sinais de recupe-
ração da credibilidade econômica. 
“A despeito de todas as difi culda-
des, a gente percebe a política eco-
nômica que sinaliza com mais cla-
reza sobre o que se pretende fa-
zer e o ajuste fi scal. São dois ele-
mentos que são relativamente 
positivos.”

Oliveira alertou para pontos 
que não estão sendo considera-
dos na divulgação de fatos sobre 
a Lava Jato e que podem provo-
car impactos mais graves à econo-
mia brasileira e deveriam ser tra-
tados com cautela. Entre eles, es-
tão o poder de mercado da Petro-
bras, que “é única contratadora de 
determinados serviços”, o fato de 

que determinados agentes e exe-
cutivos possam ter tomado me-
didas contrárias aos interesses 
da empresa e o papel da delação 
premiada.

“É um mecanismo que le-
vou a avanço grande no combate 
aos cartéis nos Estados Unidos. 
É uma ferramenta muito pode-
rosa, mas qual o signifi cado das 
informações? A delação premia-
da deve ser vista no contexto de 
um jogo. A informação não pode 
ser levada como verdade absolu-
ta”, alertou.

Tatiana Farina, Ph.D. em eco-
nomia pela Boston College e es-

pecialista em pesquisa de orga-
nização industrial, microecono-
metria e marketing quantitativo, 
destacou o risco sistêmico que as 
investigações podem produzir so-
bre o setor fi nanceiro. Ela lembrou 
que a indústria da construção so-
freu grandes perdas e que muitas 
construtoras estão com difi culda-
de de acesso a crédito em função 
de impedimentos provocados pe-
las investigações. “A gente enten-
de o ponto de vista dos bancos, 
mas vê o efeito na economia real e 
o impacto de não dar continuida-
de a projetos que já foram aprova-
dos”, disse.

O especialista em regulação de 
mercado Vinícius Carrasco, dou-
tor em economia pela Stanford 
University, discordou do cálculo 
sobre o impacto na economia bra-
sileira. Segundo ele, é difícil com-
putar danos, mas a experiência 
mostrou que os cartéis no Brasil 
apresentaram prejuízos altos. “[Os 
impactos] são inferiores. Não há 
evidências de que neste caso, em 
que a vítima [a estatal] e os carte-
listas [as construtoras] parecem 
estar macomunados, seja diferen-
te. O que é peculiar no caso da Pe-
trobras é que parece ser um con-
luio de cartelistas e gestores da 

empresa.”
Para o advogado Bruno Wer-

neck, especialista nas áreas de in-
fraestrutura e fi nanciamento de 
projetos, as denúncias reforçam 
que o sistema de compras públi-
cas brasileiro está “falido”. “Os ní-
veis de corrupção se estendem 
para outros setores que têm me-
canismos de contratação ainda 
mais inefi cazes. A [Lei das Lici-
tações] 8.666 é um tremendo fra-
casso. A ênfase demasiada no me-
nor preço é catastrófi ca. Ninguém 
vai no mercado e fi ca compran-
do produtos apenas pelo menor 
preço”.

OS TURISTAS QUE viajam nessa 
Páscoa devem gerar R$ 110,4 
milhões à economia do Rio 
Grande do Norte, movimentan-
do o mercado doméstico de via-
gens. Esse valor deve ser gasto 
em 58.792 viagens pelo estado, 
considerando deslocamentos 
de avião, ônibus e carro. A pro-
jeção foi feita pelo Ministério 
do Turismo e se baseou em da-
dos como gasto médio e frequ-
ência de viagens em feriados na-
cionais. O gasto médio pelo país 
nos quatro dias de folga será de 
R$ 1.712.

Somados todos os estados 
serão movimentados R$ 3,68 bi-
lhões em cerca de 2 milhões de 
viagens internas. Os três estados 
que mais devem arrecadar com 
o turismo de Páscoa: São Pau-
lo (R$ 570,1 milhões), Rio Gran-
de do Sul (R$ 489,3 milhões) e 

Bahia (R$ 310,1 milhões). Ape-
nas São Paulo deve registrar 407 
mil viagens, seguido pelo Rio de 
Janeiro (174 mil) e Bahia (163 
mil). A movimentação revela o 
interesse do brasileiro pelo pró-
prio país. De acordo com o bo-
letim mensal que monitora a in-
tenção de viagem em sete ca-
pitais do país, 70,2% dos entre-
vistados que manifestaram a 
intenção de viajar pelos próxi-
mos seis meses o farão por al-
gum destino turístico nacional.

Os feriados impulsionam a 
economia turística e geram im-
pacto em diversos setores, de 
acordo com o ministro Vinicius 
Lages. “O turismo contribui para 
o faturamento da indústria de 
automóveis, setor aéreo, bares 
e restaurantes, hotelaria e ser-
viços”, afi rma. Segundo ele, para 
tornar os destinos mais compe-

titivos é preciso investir em qua-
lidade e inovação. Só assim, diz 
Lages, gera-se demanda e o setor 
se torna economicamente mais 
robusto e sustentável. Jás as via-
gens totais dentro do país deve-

rão movimentar R$ 3,68 bilhões 
durante a Semana Santa, com as 
festas religiosas e as reuniões fa-
miliares que deverão impulsio-
nar os gastos nestes dias. O Mi-
nistério do Turismo estima a re-

alização de 2,15 milhões de via-
gens internas, cada uma com 
custo médio de R$ 1.712,87, in-
cluindo deslocamento, alimen-
tação e turismo. “A Semana Santa 
é um feriado mais intenso que ou-
tros. As pessoas aproveitam para 
usufruir estruturas de lazer ou para 
visitar parentes e amigos, além da 
estrutura religiosa”, explicou o dire-
tor do Departamento de Estudos e 
Pesquisas do Ministério do Turis-
mo, José Francisco de Salles Lopes.

Em relação ao número de via-
gens, o Rio de Janeiro vem em se-
gundo lugar, com 174.277 e gasto 
estimado de R$ 292 milhões. Es-
tados do Nordeste também têm 
peso signifi cativo: juntos serão 
os responsáveis pela movimenta-
ção de aproximadamente R$ 1 bi-
lhão. Somente a Bahia movimen-
tará R$ 310,2 milhões em 163.778 
viagens. O consultor Diogo Duarte 

D’Alessandro, de 34 anos, é um dos 
que estão com viagem marcada no 
período. Ele mora em São Paulo 
com a esposa. Juntos, vão a Brasí-
lia para a Páscoa. O principal gasto 
que se prepara para ter é com ali-
mentação. “Vou sair, encontrar os 
amigos.”

A projeção do Ministério do Tu-
rismo é com base no gasto médio 
e na frequência de viagens em fe-
riados nacionais. Foram usados os 
últimos dados anuais, de 2011, so-
mados à infl ação no período, que 
foi de cerca de 27%. Lopes explica 
serem dados inerciais, ou seja, sem 
infl uência de nenhum fator especí-
fi co, e que podem variar. De acordo 
com a pasta, os feriados impulsio-
nam a economia turística e geram 
impacto em diversos setores, como 
a indústria de automóveis, o setor 
aéreo, bares e restaurantes, hotela-
ria e serviços.

IMPACTO DA LAVA JATO PODE 
SER MENOR QUE ESPERADO
/ PROJEÇÃO /  O ECONOMISTA GESNER OLIVEIRA, DA FGV, ACREDITA QUE A RETRAÇÃO NO PIB CAUSADA 
PELA ESTATAL CHEGUE A 0,5%, QUASE QUATRO VEZES MENOR DO QUE O ESTIMADO PELO MERCADO

CRISE NA 
PETROBRAS 
ATINGE EUROPA

Quando investiu US$ 300 
milhões no Brasil, no come-
ço da década, a empresa italia-
na de serviços petrolíferos Sai-
pem SpA se uniu a uma longa 
lista de empresas estrangeiras 
que disputavam negócios com 
a Petrobras. Agora, ela está ten-
do difi culdades para ser paga.

A Saipem é uma das pelo 
menos cinco empresas euro-
peias que falaram a respeito de 
atrasos em pagamentos, adia-
mentos de entregas ou outras 
difi culdades no Brasil duran-
te as teleconferências de lucro 
do quarto trimestre. Embora 
as operações do dia a dia es-
tejam funcionando, os parcei-
ros da Petrobras também es-
tão enfrentando obstáculos na 
tomada de decisões que estão 
inibindo o planejamento, dis-
seram funcionários das parcei-
ras Galp Energia SGPS SA, BG 
Group Plc e Repsol SA, que pe-
diram anonimato.

Trata-se de uma dura in-
versão em relação a cinco anos 
atrás, quando uma leva de em-
presas de serviços petrolíferos 
europeias e americanas migra-
ram avidamente para o Brasil 
para construir fábricas e esta-
belecer escritórios. Na época, 
a Petrobras estava amplian-
do os investimentos para mais 
de US$ 100 milhões por dia de-
pois de realizar a maior desco-
berta de petróleo do Hemis-
fério Ocidental em décadas. 
Hoje, a Petrobras está cortan-
do investimentos em meio à 
queda dos preços do petróleo 
e está praticamente sem aces-
so aos mercados de crédito por 
causa de um escândalo de cor-
rupção arrebatador.

“O Brasil é um grande mer-
cado”, disse Terje Soerensen, 
CEO da operadora noruegue-
sa de navios de apoio a plata-
formas Siem Off shore Inc., em 
entrevista por telefone. “Quan-
do ele para, afeta todo o setor”.

Semana Santa movimenta R$ 110 milhões 
no Rio Grande do Norte, segundo Ministério

/ TURISMO /

 ▶ Praias permanecem sendo o maior atrativo do Estado

 ▶ Economistas do Eaesp/FGV projetaram que a queda de investimentos da Petrobras, estimada em 20%, e a retração no setor da construção de quase 10% 

NEY DOUGLAS / NJ

dilvulgação / petrobras
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Enquanto a igreja 
está reunida em vigília 
no sábado de Aleluia, um 
antigo costume popular não 
dispensa a oportunidade 
de fazer justiça por Jesus e 
“malhar” seu traidor: o Judas. 
Pendurado nos postes da 
cidade, o discípulo desleal 
fi ca aguardando a sua hora 
de ser entregue aos homens, 
assim como ele entregou o 
Cristo em troca 30 moedas.

Essa tradição, no 
entanto, é vista com 
ressalvas pelo padre Leoni. 
Enquanto alguns se católicos 
se preparam espiritualmente 
para o Domingo de Páscoa, 
quando a tristeza da 
morte dá lugar à alegria da 
ressurreição, alguns grupos 
mais reservados despejam 
sua raiva malhando o Judas.

Para o padre, a atitude 
do fi el que malha o Judas 
é a prática de quem não 
conhece os preceitos da 
igreja. “Parte da minha 
formação e da minha 
consciência. Se Jesus, 
antes de ser entregue aos 
algozes, serviu, lavou os 
pés dos discípulos, partiu o 
pão e nos mandou fazer o 
mesmo, qual o valor disso? É 
contraditório”, declara.

Embora não siga as tradições 
mais antigas como aquelas que 
provocam as saudades em dona 
Francisquinha, o diácono Severi-
no Pedro, da Arquidiocese de Na-
tal, segue os rituais que aprendeu 
na convivência católica.

O jejum, a caridade, a visitação 
aos doentes e o aprofundamen-
to nas orações estão entre os ritu-
ais sagrados seguidos à risca pela 
igreja. Ele pratica também a liturgia 
das horas, que é dividida em quatro 
etapas: oração Laudis pela manhã; 

oração média ao meio dia; a ora-
ção das Vésperas por volta das 17h 
e por último as orações Completas, 
às 21h. Como diácono, no entanto, 
Pedro diz que só é necessário pra-
ticar a primeira e a última oração.

Na Semana Santa ele também 
se abstém de comer carne na quar-
ta e na sexta-feira. “A abstinência 
está voltada para vida, para o san-
gue. Quando acaba a Semana San-
ta, eu me vejo como um homem 
novo porque aproveitei uma expe-
riência de vida e ressurreição: mor-
rer para o mundo e viver para Cris-
to”, explica.

Para o padre Leoni, os rituais, 
desde os mais antigos e rígidos até 

os mais fl exíveis, são aprovados 
pela igreja. Segundo ele, os costu-
mes mais antigos, que ainda hoje 
são praticados principalmente em 
cidades do interior, signifi cam o 
luto do fi el em respeito pela mor-
te de Jesus.

“A igreja apoia, porque isso aju-
da a alimentar a fé”. Ele alerta, no 
entanto, que nem todos os fi éis es-
tão aptos a seguir alguns desses 
costumes. “Quando a gente fala 
em jejuar tem que tomar cuidado. 
Eu até aconselho isso aos meus fi -
éis mais idosos, os mais doentes. 
Um diabético pode desejar fazer 
essa penitência, mas não pode de-
vido à orientação médica”, alerta.

O padre Leoni José, que atua 
na Paróquia Dom Bosco, na Zona 
Norte de Natal, explica que a Se-
mana Santa para a igreja católica 
signifi ca o período maior do amor 
de Jesus, que culminou na entrega 
de sua vida pela humanidade. Co-
nhecida também como “Semana 
Maior”, para ele nenhuma sema-
na na história da humanidade foi 
mais importante do que a da mor-
te e ressurreição.

Os benefícios advindos do sa-
crifício de Jesus, segundo o pa-
dre, só valem para quem crê. “Para 

quem crê é sinal de vida nova, de 
redenção, este é o benefício, mas é 
preciso que eu creia, que eu tam-
bém faça esse processo de se doar, 
senão essa é uma semana perdida, 
apenas mais um feriadão”, apregoa.

A Semana Santa é ofi cialmen-
te aberta pela igreja no Domin-
go de Ramos, que foi no último 
dia 29 de março. Esse dia lembra 
a entrada triunfal de Jesus em Je-
rusalém em cima de um jumen-
tinho. Os dias subsequentes após 
a segunda (terça, quarta e quinta-
-feira santa) fazem parte do trido 

em preparação para o domingo da 
ressurreição.

A sexta-feira é o dia da Paixão 
de Cristo, no qual, segundo o rela-
to bíblico, ele sofreu o martírio ne-
cessário para garantir a salvação 
ao mundo. Para a igreja esse é um 
dia de recolhimento e refl exão e 
muitas famílias fazem nesse dia o 
ritual do luto, que consiste em reu-
nir-se em grupo na igreja ou em 
família para refl etir e permanecer 
contrito pelo sofrimento de Jesus.

“Quando morre alguém próxi-
mo a nós a gente fi ca triste, a gen-
te fi ca reservado, em silêncio e a 
igreja também é convidada a viver 
esse momento até à noite do sába-
do, devido à morte de Cristo”, diz 
o vigário.

O sábado de Aleluia é a conti-
nuidade do luto pelo sacrifício vi-
cário de Jesus. À noite a igreja rea-
liza a Vigília Pascal em que são fei-
tas leituras bíblicas desde o Antigo 
Testamento até o Novo Testamen-
to, conforme a divisão bíblica, to-
das essas leituras apontando para 
Jesus.

Para o padre Leoni o dia mais 
importante da Semana Santa é o 
Domingo de Páscoa, que represen-
ta o dia em que Cristo teria ressus-
citado na madrugada do sábado 
para o domingo. Signifi ca o triunfo 
da morte sobre a vida. “O domingo 
é o dia mais feliz para o cristão, dia 
de alegria, de celebração, de con-
fraternização, dia de cear em famí-
lia porque Jesus ressuscitou”.

UMA SEMANA QUE para muitos se 
resume em comer ovos de pás-
coa e curtir o feriadão, para Fran-
cisca Maria da Silva, dona Francis-
quinha, a Semana Santa é de abs-
tinência e reza quase o dia inteiro. 
Aos 71 anos de idade, ela lembra 
com saudades do tempo em que 
as tradições católicas eram con-
servadas com mais afi nco, tem-
po em que atividades como to-
mar banho, lavar roupa e pentear 
os cabelos eram terminantemente 
proibidas durante os dias de cele-
bração do martírio de Cristo.

Católica desde criança, dona 
Francisquinha leva uma vida de 
dedicação ao serviço divino. Ela 
é fundadora da Fraternidade Ca-
tólica Nossa Senhora Auxiliado-
ra dos Cristãos, localizada no con-
junto Gramoré, Zona Norte de Na-
tal. No seu dia a dia, quando não 
está rezando, está preparando es-
tudos para grupos que frequen-
tam a comunidade.

Na Semana Santa o jejum é 
uma das principais atividades 
para Francisca, que diz ser consa-

grada à Nossa Senhora Auxiliado-
ra dos Cristãos e a São José. A me-
dalha pendurada no seu pescoço, 
que ela chama de “sinal”, compro-
va sua devoção: de um lado da me-
dalha a imagem da Auxiliadora e 
do outro a de São José.

A justifi cativa para seu jejum é 
porque Jesus jejuou durante qua-
renta dias no deserto para ven-
cer Satanás. Além disso, para ela o 
ato de abstinência de comida en-
fraquece a carne, mas fortalece o 
espírito. 

“A carne forte domina o espíri-
to. Quem come muito é fraco es-
piritualmente, tudo o que a carne 
deseja ele faz, porque a carne rei-
na. Quando nós enfraquecemos a 
carne, damos um castigo a ela e se 
fortalece o espírito”, garante.

Seguindo fi elmente a tradição, 
dona Francisca não come carne na 
quaresma, que é o período de qua-
renta dias, subsequentes à Quar-
ta-feira de Cinzas, em que os cató-
licos se dedicam à penitência em 
preparação para a Páscoa. A absti-
nência à carne bovina se dá em ra-
zão do propósito de não se comer 
nada que “passe pela dor da morte”.

“Deus liberou mais o peixe 
porque é pouco massacrado, você 
tira da água e ele morre natural-
mente, não é preciso ser tão judia-
do como os outros seres de sangue 
quente”, explica.

Quando era mais jovem, dona 
Francisca lembra que a partir da 
quarta-feira de trevas, que é o dia 
antes da quinta-feira santa, não se 
podia mais tomar banho, pentear 
o cabelo, lavar roupa, varrer a casa. 
Sequer os transportes interestadu-
ais circulavam, porque era um pe-
ríodo de respeito ao sofrimento de 
Jesus Cristo.

Ela diz que hoje em dia as tra-
dições estão banalizadas, mas an-
tigamente Deus castigava a quem 
não cumprisse o dever. Francis-

ca lembra que quando era crian-
ça, dois de seus 27 irmãos foram 
tomar banho de rio na quarta-fei-
ra de trevas e fi caram “entrevados”, 
necessitando de serem carregados 
nos braços.

O pai dela alertava que quem 
lavasse roupa na quarta-feira de 
trevas estaria lavando nas cos-
tas de Nossa Senhora. Uma tia de 
Francisca, ignorando o alerta, foi 
lavar roupa, mas teve um susto: 
quando ligou a torneira só corria 
sangue em lugar de água. O medo 
dela foi tão grande que só reto-
mou a lavagem depois da Sema-
na Santa.

“Hoje em dia as coisas foram 
tão banalizadas que se Deus for 
castigar não tira mais o chicote 
da mão”, fala, em tons de gracejo, 
acrescentando que sente sauda-
des do tempo antigo.

Em certo episódio, Francisqui-
na, quando trabalhava como pro-
fessora no interior do RN, se diri-
giu na quarta-feira antes da Sema-
na Santa à escola onde lecionava 
para resolver uns assuntos. A tra-
dição era tão forte na época que 
ela quase fi cou na estrada sem 
transporte, porque os ônibus não 
circulavam. A sorte é que conse-
guiu uma carona com um amigo 
de seu pai. “Senão eu tinha fi cado 
lá o resto da semana toda”.

Hoje em dia ela diz que segue 
uma tradição mais simples. Além 
dos jejuns corriqueiros, fi ca mais 
recatada refl etindo no sacrifício 
de Cristo para salvar a humanida-
de de seus pecados. Todo o sacri-
fício feito no período vale para ali-
mentar o espírito em detrimento 
da carne.

“Quando a gente alimenta o 
espírito, a gente tem mais contato 
com Deus. Quando a gente jejua, a 
oração vem pelos poros, não tem 
difi culdade de se comunicar com 
Deus”, afi rma.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

DEVOTOS AINDA MANTÊM A 
TRADIÇÃO DOS DIAS SANTOS
/ COMPORTAMENTO /  JEJUAR, FAZER ABSTINÊNCIA, PRATICAR A CARIDADE E MERGULHAR NAS ORAÇÕES ESTÃO ENTRE OS 
RITUAIS SAGRADOS QUE CATÓLICOS SEGUEM DURANTE O PERÍODO QUE LEMBRA A MORTE E RESSURREIÇÃO DE JESUS CRISTO

HOJE EM DIA AS 
COISAS FORAM TÃO 
BANALIZADAS QUE SE 
DEUS FOR CASTIGAR 
NÃO TIRA MAIS O 
CHICOTE DA MÃO”

Francisca Maria da Silva,
Devota  

 ▶ Semana Santa: período de oração e refl exão para os cristãos

 ▶ Leoni José, padre da Paróquia Dom 

Bosco: “Domingo é dia de alegria”

IGREJA ENDOSSA 
AS TRADIÇÕES

A MORTE 
DO JUDAS

A SEMANA MAIOR 
DOS CRISTÃOS

 ▶ Severino Pedro, diácono: “A abstinência está voltada para vida”

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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PROJETO DO 
GOVERNO 
PASSADO

Ex-presidente da Câmara de 
Vereadores de Ceará-Mirim e 
secretário adjunto da Casa Civil 
do Governo do Estado, Júlio Cé-
sar argumentou que  Robinson 
Faria não pode ser responsabi-
lizado por um projeto que nas-
ceu na administração da ex-go-
vernadora Rosalba Ciarlini  em 
2013. 

De acordo com Júlio César, as 
negociações do prefeito de Ceará-
-Mirim Antônio Peixoto com a ex-
-governadora foram feitas de for-
ma irregular. A primeira irregula-
ridade é que o terreno doado não 
pertence ao município, mas é de 
um particular. Peixoto também te-
ria cedido o terreno para uma ca-
deia de 80 vagas ao invés das 600 
do projeto original anunciado pelo 
Ministério da Justiça.

Segundo Júlio César é preci-
so estabelecer ainda que o proje-
to não é de um presídio, mas uma 
cadeia pública para abrigar presos 
provisórios. “O governador Robin-

son não participou da elaboração 
do projeto nem da escolha do lo-
cal para sua construção”, disse. 

Com o agravamento da crise 
no sistema penitenciário, heran-
ça dos governos passados, comen-
tou Júlio César, o Conselho Peni-
tenciário composto pelo Tribu-
nal de Justiça, Ministério Público e 
outras entidades, cobrou a execu-
ção das obras da cadeia pública e 
o governador está apenas seguin-
do determinação. 

A reportagem tentou conta-
to com o prefeito Carlos Peixoto 
para que ele comentasse o assun-
to, mas não obteve êxito. Todavia, 

o vereador de Ceará-Mirim Lucia-
no Morais procurou o NOVO JOR-
NAL e reiterou a insatisfação com 
a iniciativa do Estado, assim como 
as acusações de irregularidades 
nas negociações entre Peixoto e 
Rosalba. 

“O Estado conseguiu recursos 
enganando a União com os docu-
mentos falsos entregues pela Pre-
feitura. Isso é muito grave, e ain-
da vai dar um ‘balaio de gato’ gran-
de. Queremos explicações. To-
dos os vereadores da cidade estão 
unidos, e nós vamos tentar anu-
lar o ato de cessão do terreno”, 
declarou. 

PREFEITOS DA REGIÃO do Mato 
Grande, no litoral norte do Estado, 
irão entregar na próxima segunda-
-feira ao presidente da Assembleia 
Legislativa, Ezequiel Ferreira de 
Souza, um documento de repúdio 
à construção de uma cadeia públi-
ca em Ceará-Mirim com capaci-
dade para 603 presos provisórios.

Também irão protestar contra 
a possibilidade de construção de 
um Ceduc (Centro de Educacio-
nal de Menores Infratores) em Ce-
ará-Mirim. Para os chefes Executi-
vos municipais, as duas unidades 
representam uma ameaça ao de-
senvolvimento turístico da região.

Para o prefeito de Extremoz, 
Klauss Rêgo, as duas construções 
afetam diretamente a atividade 
turística. Uma das praias mais co-
nhecidas do Brasil e até mundial-
mente, Jenipabu, fi ca no municí-
pio que faz parte da Região Metro-
politana de Natal. 

“O litoral norte já era penaliza-
do com a João Chaves, agora vem 
a proposta de construção de ou-
tro presídio na região”, lamentou 
o prefeito Klauss Rêgo. Ele se refe-
riu à desativação da ala masculina 
de presos condenados do Comple-
xo Penitenciário João Chaves, na 
Zona Norte de Natal, em agosto 
de 2005.

Klauss Rêgo ressaltou que o li-

toral norte sempre recebeu menos 
recursos do que o litoral sul. Com 
o aeroporto internacional Aluí-
zio Alves, inaugurado em maio de 
2014 em São Gonçalo do Amaran-
te, a região tem uma chance de 
atrair recursos para o setor hote-
leiro e até mesmo para a constru-
ção de um centro de convenções.

O prefeito disse que não quer 
transformar o protesto e o repú-
dio à construção da cadeia públi-
ca que ele chama de presídio em 
uma questão política. Lembrou, 
contudo, que o governador Robin-
son Faria, quando estava em cam-
panha no ano passado, prometeu 
que a unidade prisional não seria 
construída em Ceará-Mirim. 

Há outros municípios interes-

sados e que poderiam obter mais 
recursos em razão da construção 
da unidade, frisou o prefeito, sem 
dizer quais. “O litoral norte está 
empenhado em turismo”, subli-
nhou. Para ele, unidades prisionais 
afastam turistas.

Na Assembleia, os prefeitos 
vão cobrar o apoio político dos 
deputados que ajudaram a ele-
ger contra o projeto do presídio e 
do Ceduc Metropolitano. Klauss 
Rêgo disse ainda que estão co-
brando do governador Robinson 
Faria a transferência do local pre-
visto para esta obra, o que repre-
senta  compromisso de campa-
nha. “É preciso ter bom senso e es-
colher outro local”, disse. 

Prefeito de São Gonçalo do 

Amarante, Jaime Calado não ad-
ministra um município litorâneo 
mas faz parte do grupo que dese-
ja a relocalização da cadeia públi-
ca de Ceará-Mirim para outro lo-
cal fora dos limites da Região Me-
tropolitana de Natal. 

Jaime Calado disse que ha-
via um projeto de se construir ca-
deias públicas menores em cada 
comarca do Estado. “Isso é um 
consenso”, afi rmou ele. Porém, a 
cadeia de Ceará-Mirim com mais 
de 600 vagas assusta os morado-
res da região e irá afastar os turis-
tas, previu.

A ideia de transferir o projeto 
para outro local é para salvaguar-
dar a região que sobrevive do tu-
rismo. Para Calado, a unidade pri-

sional na proporção que se proje-
ta irá construir um cinturão de in-
segurança como existia antes na 
Zona Norte de Natal com a João 
Chaves. 

Jaime Calado disse que tem 
consciência da necessidade de um 
presídio para melhorar o sistema 
carcerário, mas sugere que este 
seja construído em um município 
de pouca densidade demográfi ca. 
“O Rio Grande do Norte tem mui-
tas áreas isoladas, que seriam be-
nefi ciadas”, explicou.

São Gonçalo do Amarante 
com o Aeroporto passou a ter um 
potencial turístico e o prefeito dis-
se que a unidade prisional pode 
afetar a economia com o afasta-
mento de futuros investidores. 

CONSTRUÇÃO DE PRESÍDIO 
GERA DESCONTENTAMENTO 
/ REAÇÃO /  PREFEITOS DA REGIÃO DO MATO GRANDE IRÃO NA PRÓXIMA SEGUNDA-FEIRA À ASSEMBLEIA LEGISLATIVA PARA 
PEDIR APOIO DOS DEPUTADOS AO MOVIMENTO QUE PROTESTA CONTRA A CONSTRUÇÃO DE CADEIA PÚBLICA EM CEARÁ-MIRIM

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

OBRA DE 
R$ 14 MILHÕES

No último dia 27 de 
março, o governador 
Robinson de Faria 
convocou entrevista 
coletiva de imprensa para 
anunciar 19 medidas para 
a melhoria do sistema 
prisional do Estado. Entre 
elas, a construção da cadeia 
pública de Ceará-Mirim 
com recursos de R$ 14,7 
milhões do Ministério da 
Justiça além da intenção de 
construir novos presídios 
sem defi nição de data e 
valores. 

Na ocasião, o 
governador falou que a 
intenção é acelerar os 
trâmites para iniciar a 
construção da cadeia de 
Ceará-Mirim ainda em 
maio sob o risco de ter de 
devolver os R$ 14 milhões 
para o governo federal. 
Ele também ressaltou que 
estava preocupado com 
a rejeição do projeto por 
parte dos prefeitos.  

O orçamento total da 
cadeia pública de Ceará-
Mirim é de R$ 16.383.386,77, 
dos quais R$ 14.745.048,09 
do Programa Nacional de 
Apoio ao Sistema Prisional 
do Ministério da Justiça 
e contrapartida de R$ 
1.638.338,68 do Governo do 
Estado.

A assinatura do 
convênio entre o Ministério 
da Justiça e o Governo do 
RN para a construção da 
Cadeia Pública de Ceará-
Mirim foi realizada no dia 
26 de dezembro de 2013. 
Pelo convênio, o RN tem até 
dia 10 de abril de 2016 para 
entregar a obra, um projeto 
cedido pela Secretaria de 
Obras do Pará ao Governo 
do RN.

 ▶ Jaime Calado, prefeito de São Gonçalo do Amarante  ▶ Klauss Rêgo, prefeito de Extremoz 

 ▶ Júlio César, adjunto da Casa Civil

FOTOS: D'LUCA / NJ
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A cada giro 
do Novo, 
os melhores 
fl ashes de Natal!

Fotos
1. Mauricio Azevedo, Orismar de 

Almeida, Jorge Bezerra e An-
chieta Pinto no Happy Hour de 
Pedro Cavalcanti

2. Juliana Manzano com Emmi-
ly Virgilio e Nely Carlos no Ponto 
Natural

3. Zeca Melo e Rosana no ca-
samento de Diogo e Heloiza 
Protásio

4. Ligia Limeira e João Bezerra 
Júnior com Jarbas Bezerra em 
vivas para Jota Oliveira

5. Andrea Silva e Ligia Paula no 
lançamento da coleção Outono-
-Inverno Tereza Tinoco

6. Mara Madureira, Marina Pantoja 
e Lilian Pantoja na Flor de Sálvia

REPRODUÇÃOFÁBIO CORTEZ / NJ
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Editor 

Moura Neto

A partir de determinada mo-
mento, Paulo Coelho, que já ven-
deu 160 milhões de livros em todo 
o mundo, começou a viajar pelo 
mundo com esta festa. Já a reali-
zou em França, na Áustria, na Gré-
cia, em Itália, Portugal etc. Com 
o sucesso de “O Alquimista” (ain-
da hoje se mantém no top dos li-
vros mais vendidos do New York 
Times) tornou-se o escritor de lín-
gua portuguesa mais conhecido 
em todo o mundo. 

Desde 2006 que não faz sessões 
de autógrafos nem viagens de di-
vulgação dos seus livros. Mas dedi-
ca parte do seu tempo às redes so-
ciais. No Twitter tem 10 milhões de 
seguidores e no Facebook mais de 
26 milhões de pessoas, onde se per-
mite um contato direto com o leitor. 
“Não ganho dinheiro com isso, mas 

sempre escrevi pelo prazer de escre-
ver”, garantiu, sem deixar de escon-
der que está rico, “desde 1994 pode-
ria viver tranquilamente o resto da 
minha vida sem trabalhar. Mas es-
crevo para dividir alguma coisa, e 
faço isso com convicção e alegria.”

Aos 67 anos, vestido de preto e 
com o pequeno rabo de cavalo de 
sempre, Paulo Coelho olha para o 
presente com o mesmo entusias-
mo com que olhava quando come-
çou a publicar. Nada o obriga a lan-
çar um novo livro. Olha para um li-
vro hoje como olharia em 1987 – 
embora nessa época não soubesse 
se seria lido. Hoje sabe que vai ter 
uma massa crítica muito grande. 
Mas não sabe se os leitores vão ou 
não gostar. “Agora isso não pesa 
nas minhas costas. Se pesasse, eu 
teria tentado repetir uma fórmula 

de sucesso. Mas cada novo livro é 
um risco que você corre. E é o risco 
que faz a sua vida ser interessante”, 
explicou aos jornalistas.

A ideia para este novo roman-
ce, “Adultério”, surgiu-lhe ao ver um 
fi lme sobre o Relatório Kinsey, o es-
tudo sobre a sexualidade huma-
na publicado nos anos 1950. Co-
meçou a pensar o que mais afl igi-
ria as pessoas hoje em dia. Achou 
que era a depressão, mas depois 
de ter colocado o problema nas re-
des sociais chegou à conclusão de 
que era o adultério. “O problema 
principal que ninguém aborda de 
uma maneira honesta é o adulté-
rio. Muita gente sofre e se tortura 
por terminar relações muito lon-
gas por uma aventura de duas noi-
tes, depois se arrepende, mas é tar-
de demais. Comecei a entrar em 

fóruns anonimamente para discu-
tir o tema da traição e me dei con-
ta de histórias muito comoventes.”

Com amigos, ele comemorou 
2014, um ano bastante produti-
vo, em que foram lançados a ci-
nebiografi a sobre sua vida, “Não 
Pare na Pista”, e seu mais recente 
livro. “Não tenho nenhum plano 
em especial para 2015. Vou aguar-
dar um pouco para ver a transfor-
mação que o mundo do livro esta 
passando”. 

Durante a festa, aproveitando 
um momento de alguma intimi-
dade, conversei com ele sobre lite-
ratura nordestina e o Rio Grande 
do Norte, fi cando contente com o 
seu inesperado comentário: “Co-
nheço Natal. A família da minha 
esposa, Christina [Oiticica], é de 
lá. É uma terra solar, abençoada.”

SANTIAGO DA COMPOSTELA, ESPA-
NHA: Paulo Coelho está em San-
tiago de Compostela, Espanha. Es-
colheu o Hotel de Los Reys Católi-
cos – uma extraordinária edifi ca-
ção do século 15 - para dar a sua 
festa anual em honra de São José e 
trouxe 160 amigos. 

Uma vez por ano, desde 1987, 
ano em que se entregou à uma ex-
periência mística, fazer o Caminho 
de Santiago de Compostela, uma 
das rotas de peregrinação cristã 
mais conhecidas do mundo, o ce-
lebrado autor de “O Diário de Um 
Mago” organiza essa festa num lu-
gar qualquer mágico do mundo. 

Segue a tradição espanhola de 
festejar seu aniversário não no dia 
de seu nascimento, 24 de agosto, 
mas no de seu santo padroeiro. “É 
uma grande emoção poder com-
partilhar a minha devoção com 
meus amigos. Sempre quero levá-
-los a locais que gostaria que co-
nhecessem. E quis mostrar San-
tiago, um dos lugares mais impor-
tantes da minha vida”, disse na co-
letiva de imprensa poucas horas 
antes da festa. 

Ele atualmente vive em Gene-
bra, na Suíça, mas boa parte do 
ano viaja mundo afora, dando pa-
lestras. Conquistou um sucesso es-
trondoso escrevendo romances de 
temática espiritual, mas a capa de 
seu mais recente livro poderia le-
vá-lo facilmente para as prateleiras 
de autores românticos. Em “Adul-
tério”, o autor do best-seller “O Al-
quimista” adota uma perspectiva 
singular sobre um assunto mui-
to discutido, acompanhando uma 
jornalista que começa a questio-
nar sua vida depois de entrevistar 
um autor que prefere a paixão à fe-
licidade. Ela embarca em um caso 
extraconjugal com um namora-
do de juventude, uma experiência 
que desperta empolgação, raiva e 
desespero, e fi nalmente conduz 
ao crescimento espiritual. “Como o 
protagonista do livro, prefi ro a pai-
xão à felicidade. A felicidade é um 
lugar no qual, assim que você che-
ga, não tem mais nada a fazer. Fica 

entediado. A paixão é um sobe e 
desce; é como uma montanha rus-
sa, e muito mais interessante para 
mim.”, confessa o autor.

Segundo Paulo Coelho, “existem 
muitas pessoas que destroem seus 
casamentos por causa de aventuras 
com outras pessoas. Não é algo fá-
cil de engolir, mas ao mesmo tem-
po não justifi ca que você termine 
um relacionamento duradouro por-
que algo aconteceu. Mas, de qual-
quer maneira, quando escrevi o li-
vro, minha intenção não era julgar 
o adultério. Era acima de tudo des-
crever o adultério como as pessoas 
o veem. E tocar em alguns assuntos 
que são muito importantes... o livro 
trata muito mais de como lidamos 
com nossos desafi os hoje, com nos-
sos desafi os pessoais.”

Ele garante também que es-
creve o que tem vontade, não se 
deixa ser pressionado pelos edito-
res ou leitores. “Muitos leitores fi -
caram chocados com esse livro, 
porque estão acostumados com 
um tipo de trabalho meu diferen-
te. Mas não aceito pressão. Senão 
escreveria sobre coisas com as 
quais estão familiarizados. E isso 
seria o fi m da minha carreira, por-
que eu deixaria de ter prazer em 
fazer o que faço.”

A festa para a qual convida ami-
gos de todo o mundo, que o acom-
panham desde sempre, realizou-se 
a 19 de março, dia de São José. Nela 
os seus convidados fi zeram uma 
oração coletiva ao santo, participa-
ram de rituais, assistiram a shows e 
confraternizaram-se num luxuoso 
jantar e baile. “Quando nasci, nas-
ci morto. Nasci com o cordão um-
bilical à volta do pescoço e a minha 
mãe estava na Casa de Saúde S. José 
e fez uma promessa a S. José para 
que me ajudasse a sobreviver”, con-
tou Paulo Coelho. “Sobrevivi, como 
estão vendo, e a minha mãe como 
é óbvio esqueceu a promessa. Mas 
eu guardei aquela coisa e quando 
fi z o Caminho de Santiago decidi 
pagar a promessa que minha mãe 
fez. Por isso, as pessoas que esta-
rão na festa são os meus amigos de 
sempre, porque às vezes a fama te 
afasta dos amigos. Ou os amigos se 
afastam de você.”

ANTONIO NAHUD
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

“NATAL É 
ABENÇOADA”

/ LITERATURA /  EM SANTIAGO DA COMPOSTELA, 
PAULO COELHO REÚNE AMIGOS PARA CELEBRAR 
ANIVERSÁRIO, FALA DO NOVO LIVRO QUE TEM 
COMO TEMA O ADULTÉRIO E DIZ QUE NATAL É 
UMA “TERRA SOLAR”

REDES SOCIAIS INSPIRAM 
TEMA DO NOVO LIVRO

 ▶ Todo ano Paulo Coelho reúne amigos no dia de São José a fi m de comemorar, de forma antecipada, seu aniversário

 ▶ Jornalista Antonio Nahud entrevistou Paulo Coelho na Espanha

PREFIRO A PAIXÃO 
À FELICIDADE; A 
FELICIDADE É UM 
LUGAR NO QUAL VOCÊ, 
AO CHEGAR, NÃO TEM 
MAIS NADA A FAZER, 
FICA ENTEDIADO; JÁ 
A PAIXÃO É UM SOBE 
E DESCE, COMO UMA 
MONTANHA RUSSA”

Paulo Coelho
Escritor

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL
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Tintim
Vamos entoar os 

parabéns domingo, para 
o ex-prefeito de Equador, 
Zenon Sabino de Oliveira 
e o ex-deputado federal 

Múcio Gurgel de Sá. 
Na segunda-feira rasga 
folhinha a empresária e 
ex-Miss Paraíba, Ilona 
de Sá Ximenes, uma 

das fi guras de destaque 
na sociedade currais-

novense. Terça-feira é dia 
de parabenizar a socialite 
Salete Penna Lma, uma 
das minhas amigas mais 

queridas e na quinta-
feira, os empresários 

seridoenses Josenir Gois 
de Araújo e Delcindo 
Mascena dos Santos.

Homenagem
Meu xará Carlos 
Magno Araújo, diretor 
de redação deste 
Novo Jornal, será um 
dos homenageados 
terça-feira, às 9h30, na 
Assembleia Legislativa, 
durante sessão solene 
em homenagem ao 
Dia do Jornalista. 
Também integram a 
lista dos agraciados 
com a honraria os 
jornalistas seridoenses 
Diógenes Dantas e Ana 
Ruth Dantas.

Via-sacra
Tradição da cultura seridoense 
há mais de 41 anos, o 
espetáculo da Paixão de 
Cristo no Monte do Galo, em 
Carnaúba dos Dantas, será 
encenado hoje, a partir das 
16h, na Praça dos Romeiros, 
maior teatro ao ar livre do Rio 
Grande do Norte. Com um 
elenco formado por 30 atores 
e mais de 200 fi gurantes, o 
espetáculo atrai visitantes de 
várias partes do Nordeste.

Passarela
O modelo caicoense Felipe 
Brito segue domingo para 
Santo Domingo, capital da 
República Dominicana, onde 
representará o Brasil dia 12 
de abril, no concurso Mister 
Good Looking Man Of Th e 
World 2015.

Nos pampas
O empresário acariense 
Rogério Medeiros Silva e 
Iara Cabral retornando de 
temporada em Gramado. 
Também circularam pela bela 
cidade gaúcha, considerada 
o melhor destino de viagem 
no Brasil, pelo site de turismo 
TripAdvisor, o presidente 
do PMDB de Carnaúba dos 
Dantas, Roberto Augusto 
Dantas e Ivanise, onde 
brindaram Bodas de Rubi.  

Em Florânia
O colunista social maior de 
Florânia, Josimar Tavares, 
agendou para o dia 9 de maio, 
no Centro Cultural Erivaldo 
Freire, o concurso Miss 
Florânia 2015, que assinala os 
20 anos em que ele comanda o 
evento na Cidade das Flores. 

Candidato
O engenheiro Rogério Bezerra 
Mariz é candidatíssimo a 
prefeito de Serra Negra do Norte, 
cidade que ele administrou por 
duas vezes, nas eleições de 2016.

Programe-se
*Em Parelhas, Sirano & Sirino, 
Banda Feras, Evan & Forró do 
Namoro são atrações amanhã, 
na 3ª Festa da Páscoa, no 
Clube Acampar de Parelhas.
*Na Du Rei Casa Show, em 
Currais Novos, as bandas 
Cavalo de Pau, Forrozão Só a 
Mii e Gabriel Diniz fecham de 
cadeado o Forró da Pulsação/
Baile de Aleluia, amanhã, com 
produção de Jean Souza.  

Posse
A juíza caicoense Maria 
Soledade de Araújo Fernandes 
tomou posse na vice-
presidência dos aposentados 
na Associação dos 
Magistrados do Rio Grande 
do Norte, para o triênio 
2015/2017. O juiz carnaubense 
Luiz Alberto Dantas Filho  
integra o conselho fi scal da 
nova diretoria, presidida pelo 
juiz Cleofas Coelho de Araújo 
Júnior.

Engenharia
O tenente coronel Ronaldo 
Isabel dos Reis, comandante 
do 7º Batalhão de Engenharia 
de Combate “Batalhão 
Visconde de Taunay”, 
convidando para a solenidade 
militar comemorativa ao Dia 
da Engenharia, dia 10 de abril, 
às 10h30, no pátio interno do 
Quartel.

Feira
O projeto da 3ª edição da 
Feira do Microempreendedor 
Individual do Seridó, a ser 
realizada pela primeira 
vez em Currais Novos, foi 
apresentado anteontem, no 
auditório do CDL Currais 
Novos, pelo gerente do 
escritório regional do Seridó, 
Célio José Vieira.

Selo Ouro
O presidente do Tribunal de 
Justiça do RN, desembargador 
Claudio Santos, entregou 
segunda-feira ao juiz da 
Comarca de Cruzeta, Marcus 
Vinicius Pereira Júnior o Selo 
Ouro Enasp, prêmio conferido 
pelo Conselho Nacional de 
Justiça.

Celebridades
O hair stylist Sinval de Souza entre os que circularam na badalada festa 

de 40 anos da atriz e rainha de bateria da Acadêmicos do Salgueiro, 
Viviane Araújo, no Rio de Janeiro. A bela é uma das clientes vips do 

caicoense na cidade maravilhosa.  

Parabéns
O secretário estadual de Articulação Política e ex-prefeito de Santana 
do Seridó, Hudson Pereira de Brito, amigo de longas datas, vai ganhar 

muitos parabéns hoje, quando muda de idade.

Cerimonial
Os jornalistas Ítalo Amorim e Anna Alyne Cunha, ambos da TV 
Assembleia, e Amanda Fernandes da TV Ponta Negra, serão os 

apresentadores do concurso Miss e Mister Jardim do Seridó 2015, que 
Júnior Flash promove dia 25 de abril, no Esplanada Clube, reunindo 10 

moças e 10 rapazes da sociedade jardinense.

Pelo interior
Colecionador de títulos de cidadania, o presidente da Assembleia 

Legislativa, Ezequiel Ferreira de Souza, recebeu segunda-feira, em sessão 
solene da Câmara Municipal de Macaíba, o título de Cidadão Macaibense, 

aprovado por unanimidade, por iniciativa da vereadora Rita de Cássia.

 ▶ BELDADES -  Aqui estão 5 das 10 candidatas ao título de Miss Jardim do Seridó 2015:Dayanne Araújo, 

Brunielle Ribeiro, Géssica Morais, Juciara Dias e Bárbara Rodrigues

 ▶ ENCONTRO -  Secretários de Turismo de Parelhas e Natal, Carlos Alberto 

de Assis Araújo e Fernando Bezerril, durante a 1ª Feira dos Municípios e 

Produtos Turísticos do RN

 ▶ NOITE DE FESTA -  Secretário de Articulação Política, Hudson Pereira de 

Brito com a mulher, Solange Regina e a irmã, Wildma Brito, em noite que 

reuniu todos da nossa sociedade. Ele aniversaria hoje

 ▶ COMENDA -  Presidente da Assembleia Legislativa, Ezequiel Ferreira sendo 

homenageado na Câmara Municipal de Macaíba, pelo ex-vereador Aluízio Sílvio

 ▶ DESTAQUE -  Médico Rodolfo Penna Lima e Salete, 

curtindo noite de puro glamour nos salões do Cofe de 

Caicó. Ela brinda idade nova terça-feira

Flashes do Seridó
Carlos Magno
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A HISTÓRIA DA ETERNIDADE

Depois de ser muito bem recebido 
em todos os festivais por onde passou 
durante o ano de 2014, a “História da 
Eternidade” fi nalmente estreia nos 
cinemas e chega a Natal pela sessão 
de arte da Rede Cinépolis. O fi lme com 
Irandhir Santos é a estreia do cineasta 
pernambucano Camilo Cavalcante em 
longa metragem. Aliás o diretor é um 
dos convidados do Festival Goiamum 
Audiovisual que ocorre em maio aqui em 
Natal.

SINOPSE
Em um pequeno vilarejo no 

Sertão, três histórias de amor e desejo 
revolucionam a paisagem afetiva de seus 
moradores. Personagens de um mundo 

romanesco, no qual suas concepções da 
vida estão limitadas, de um lado pelos 
instintos humanos e do outro por um 
destino cego e fatalista. 

SESSÕES
 ▶ Cinépolis Natal Shopping (amanhã e 

domingo) 12h | (segunda a quarta da 
próxima semana) 19h30

 ▶ Para conferir os demais fi lmes em 
exibição na cidade, acesse: cinemark.
com.br | moviecom.com.br | cinepolis.
com.br

DOMINGO // DUDÉ VIANA 
RECEBE AMIGOS NO TCP

Neste domingo de páscoa, Dudé 
Viana sobe ao palco do Teatro de Cultura 

Popular (TCP) com o show “Três Cantos”, 
no qual divide o microfone com Marconi 
Branco e Magna. Com produção de 
Ricardo Menezes, o show está marcado 
para às 19h, com entrada promocional 
de R$ 10 (os ingressos estão a venda na 
bilheteria do TCP, localizado ao lado da 
Fundação José Augusto na Rua Jundiaí, 
641 - Tirol.

DOMINGO // DESPEDIDA 
DO ATELIÊ

O Ateliê Bar e Petiscaria se despede 
de seu endereço na Avenida Duque de 
Caxias neste domingo (5) com show 
do Fukai. A partir da quinta-feira (9), o 
Ateliê passa a funcionar na Rua Chile, 39, 
onde era a antiga pizzaria Calígula. Para 

marcar a despedida, a banda potiguar 
promete não deixar ninguém parado com 
o repertório enérgico de “Abaeté”, que 
acaba de sair do forno.

Fukai na despedida do Ateliê
Quando? Domingo (5)
Que horas? 19h
Onde? Ateliê Bar e Petiscaria (Av. 

Duque de Caxias, 182 - Ribeira)
Entrada: R$ 5
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Jota Oliveira

RIACHUELO
A Riachuelo iniciou ontem 
as vendas de celulares, 
smartphones, tablets 
galgam e acessórios nas 
lojas de Natal, São Paulo 
e Fortaleza. A expectativa 
é que no segundo 
semestre do ano o novo 
departamento da empresa 
esteja disponível em todo 
o Brasil.
- Mais uma jogada 
inteligente do Capitão 
Flavio Rocha e equipe 
campeã e antenada. 

ESPIONAGEM
Dilma pede garantia a 
Obama que seu nome 
não consta na lista de 
líderes estrangeiros 
espionados pela Agência 
Nacional de Segurança 
(NSA) dos Estados Unidos 
para programar visita de 
Estado. Em 2013, Dilma 
teria cancelado uma visita 
de Estado a Washington 
pelo mesmo motivo. Leia 
mais no JotaOliveira.com.
br.

DEMISSÃO
Na onda das grandes 
demissões, a Oi está 
eliminando 1.070 postos 
de trabalho, 6% do quadro 
de funcionários diretos. 
A empresa contou com o 
prejuízo de R$ 4,4 bilhões 
no quarto trimestre de 
2014.

NATALINA
Técnicos da Secretaria 
Municipal de Serviços 
Urbanos (Semsur) e 
da Fundação Cultural 
Capitania das Artes 
(Funcarte) irão avaliar os 
11 projetos inscritos no 
concurso de decoração 
para o Natal 2015 da 
cidade do Natal. O Prêmio 
é no valor de 50 mil reais. 

ORIGEM
Químicos do Laboratório 
MRC de Biologia 
Molecular do Reino Unido 
acreditam ter achado os 
resultados de como surgiu 
a vida na Terra. Saiba mais 
no JotaOliveira.com.br.

Um dia você 

entende que o 

tempo não é 

inimigo. E que ele 

é o nosso maior 

mestre. Que tudo 

vem na hora que 

deve vir. Que não 

adianta espernear 

nem se esconder 

da vida. Que fuga 

não é a melhor 

saída. E que no 

fi m das contas a 

gente sempre acaba 

agradecendo tudo 

que passou. Porque 

o tempo (ah, o 

tempo!) está sempre 

ao nosso lado para 

nos mosytrar o que 

realmente vale a 

pena.” (F.B)

Carpe 
Diem

Se neste plano terrestre 
estivesse, Márcia Carrilho 
hoje estaria brindando 
a vida como sempre o 
fêz, daqui deste canto a 
nossa boa lembrança. 
Abraços com vivas para o 
empresário gente boa, o 
PG Prime Abílio Oliveira e 
Brunaldo Bigi.
- Comemora-se hoje a 
Sexta-Feira da Paixão.

PA
RA
BÉNS

ESTREIA
Na próxima segunda-
feira, dia 06, o canal 
Discovery estreia 
a série “Autopsia 
de Famosos”, um 
programa que 
investiga as causas e 
circunstâncias que 
antecederam mortes 
de estrelas como 
Elvis Presley, Whitney 
Houston e Michael 
Jackson. 
- Todos ligados no 
bafo!

SERVIÇO
De mal a pior o 
dos Correios e das 
empresas de telefonia 
móvel. A Claro que 
põe a dispoosição 
dos usuários 
empresarial um site, 
que quando solicitado 
o acesso nunca está 
disponível. Enquanto 
o isso o Correio 
atrasa na entrega das 
correspondências e o 
cliente fi ca da sinuca 
de não ter a fatura para 
pagar em dia. 
Já TIM oferece e cobra 
o serviço de internet 
4G, serviço que não 
funciona só na fatura 
para pagar o que não 
se usa.

AUDIÊNCIA
Defensoria Pública 
RN começou 
a acompanhar 
as audiências 
de sindicâncias 
instaladas contra 
presos do Sistema 
Penitenciário do 
Estado. Esses processos 
São instalados para 
apurar possíveis faltas 

Janeiro, em 70 cidades 
de nove regiões 
metropolitanas, 70% dos 
brasileiros não leram 
um livro sequer em 2014. 
A pesquisa aponta a 
internet como um dos 
responsáveis pela queda 
na leitura, facilitado pelo 
uso dos smartphones. 

CRISE
A crise chegou no setor de 
veículos de Natal. Prova 
disso é o fechamento da 
concessionária chinesa 
JacMotors. 
Fica o questionamento: 
Como vai fi car a 
assistência dos clientes?

jotaoliveira@novojornal.jor.br

cometidas por presos 
durante o cumprimento da 
pena. 

CHACRINHA
Para quem vai à São Paulo, 
uma boa dica é assistir ao 
espetáculo “Chacrinha, 
o Musical”. Com texto 
de Pedro Bial e Rodrigo 
Nogueira, o espetáculo faz 
temporada em São Paulo 
até 26 de julho, depois de 
ter sido visto por mais de 80 
mil espectadores no Rio de 
Janeiro. 

COELHINHO  
Quanto mais a crise 
aumenta nos diversos 
setores, mais caro estão 
fi cando os Ovos de Páscoa, 
e já é notória a queda nas 
vendas. Resultado: os Ovos 
de Páscoa gourmet estão 
ganhando o mercado. 
- Ainda na sessão 
agradecimentos pelas 
mensagens e mimos 
de Páscoa: Lauro/Luze 
Bezerra, Sarcinelli/Suenia 
e Leticia Avelino, Idéia 
Comunicação, Home 
Angels.

CELEBRANDO
A vida no melhor estilo lua 
de mel, casal Abílio Oliveira/ 
Natasha curte o feriado da 
Páscoa no Resort Iberostar, 
na Praia do Forte na Bahia. 

SE LIGUE!
“Paixão de Cristo” será 
encenada por 70 atores 
hoje em Ponta Negra, neste 
domingo, dia 05. Saiba 
mais no JotaOliveira.com.
br. > Cemitério Morada 
da Paz antecipa missa de 
celebração da Páscoa para 
sábado, dia 04.

CORTE
A Presidente Dilma 
sinaliza corte em torno de 
R$ 80 bilhões no Governo 
Federal. O corte inicial de 
R$ 58 bilhões dos gastos 
do Governo Federal já é 
visto como insufi ciente 
para cumprir a meta de 
superávit primário deste 
ano, de 1,2 % do PIB. 
- É esperar para ver!

FIES
A Justiça Federal de Minas 
Gerais determinou em 
liminar que alunos com 
contratos já fi rmados no 
Fundo Financiamento 

manipulação farmacêutica 
do RN. O empresário 
abordará a trajetória da 
empresa.

VIAJANTES
Lá no norte, precisamente 
em Tucuruí no Pará, Ana 
Pereira e sua escudeira 
Nina passam os feriados 
da semana Santa e Páscoa 
em visita a fi lha Patricia 
residindo naquele Estado. 
Haja amor e disposição.

LEITURA
Em pesquisa realizada 
pela Federação do 
Comércio do Rio de 

Estudantil (Fies) tenham 
garantida a renovação 
sob as mesmas condições 
de 2014. O Ministério 
da Educação já tinha 
garantido a renovação dos 
contratos de alunos que 
possuem o fi nanciamento. 
- Essas mudanças no Fies 
ainda vão render muito 
assunto.

PALCO
Grey Endner, que em 
2012 foi semifi nalista do 
programa Th e Voice Brasil 
da Rede Globo, faz Pocket 
Show em Natal hoje no 
Decky Bar, em Ponta Negra, 
a partir das 21h30.

FÓRUM
A 4ª edição do Fórum 
Empresarial do RN, que 
acontece no dia 28 de abril, 
às 19h, no Teatro Riachuelo, 
contará com a palestra 
do diretor-presidente da 
Farmafórmula, Júlio Maia, 
conhecido por ser um 
dos pioneiros do setor de 

JOÃO NETO

D´LUCA / NJ

JOÃO NETO

ARQUIVO

JOÃO NETO

 ▶ Em tempo de festa nos mares de Areia Preta, 

casal Cléa de Fátima e Gilberto Costa

 ▶ A simpatia de Gotardo Emerenciano 

e Tazia nos salões natalenses

 ▶ Em ocasião de longo, paletó e gravata, nos Chaplin Recepçoes, 

Ivanoska Flor/Silvio Torquato

 ▶ Em idade nova Abilio Oliveira recebe os mimos e vivas da musa Natasha

 ▶ Monica Guimarães divide pose com os amigos 

Getulio Madruga e Toninho Magalhães
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Editor 

Luan Xavier

TERMINOU COM DERROTA por gole-
ada, muita confusão nos basti-
dores, acusações de agressão e 
demissão por justa causa a pas-
sagem do técnico Leandro Sena 
pelo comando do Globo. Depois 
de sofrer 5 a 1 para o América em 
Ceará-Mirim e ser eliminado da 
Copa do Brasil ainda no jogo de 
ida da primeira fase, quarta-feira 
passada, o clube agora está sob 
o comando interino do zaguei-
ro Robson, também capitão da 
equipe.

Visivelmente nervoso, o pre-
sidente da Águia, Marconi Bar-
retto, comunicou o desligamen-
to do treinador logo após o jogo 
pelo torneio nacional. “Foi demi-
tido por justa causa por ter dado 
um ‘bofete’ em mim”, limitou-se 
a dizer o mandatário, enquanto 
entrava em seu carro para ir até 
um hospital.

Sena também não demorou 
a deixar a Arena Barrettão, mas 
evitou os jornalistas. Somen-
te ontem à tarde, com a cabe-
ça um pouco mais fria e acom-
panhado por um advogado, ele 
reuniu a imprensa em um hotel 
na zona Sul de Natal para contar 
a sua versão do fato. E, conforme 
declarou, apenas reagiu e ten-
tou defender-se de uma suposta 
agressão inicial de Marconi.

“Sempre procurei me de-
fender de uma agressão que so-
fri. Desconheço completamente 
qualquer agressão de minha par-
te”, afi rmou Sena.

“O presidente me seguiu até 
uma sala onde costumo ir após 
os jogos, trancou a porta e co-
meçou a me insultar com pala-
vras de baixo calão, como ‘vaga-
bundo’ e ‘canalha’. Ele ainda ati-
rou uma mesa contra mim e me 
desferiu um soco no rosto, do 
qual eu tentei me defender. Pro-
curei manter a calma o tempo 
todo”, contou.

Ainda de acordo com o trei-
nador, todo o elenco do Globo 
lhe deu apoio após o incidente 
e se mostrou contrário à sua de-
missão. Os jogadores teriam, in-
clusive, arrombado a porta da tal 
sala onde Sena e Barretto discu-
tiam, na tentativa de evitar mais 
agressões entre eles.

“Recebi o apoio e a solida-
riedade de todos os atletas, que 
repudiaram tudo o que aconte-
ceu. Agradeço a eles e aos ou-

tros colegas de profi ssão que 
também fi caram do meu lado. 
Abomino qualquer tipo de vio-
lência e estou indignado. Tenho 
18 anos como atleta e duas tem-
poradas entre treinador e auxi-
liar técnico. Sempre saí de forma 
amigável de todos os clubes pe-
los quais passei”, disse.

Em uma rede social, o ex-jo-
gador do Alecrim Ruy Cabeção, 
hoje no Rio Branco-AC, se po-
sicionou sobre a confusão de-
monstrando apoio a Leandro.

“Devia ter levado mais tapa! 
Porque é presidente, acha que 
pode arremessar objetos. O fute-
bol está acabando mesmo”, pos-
tou o volante.

Sena fi nalizou o seu discur-

so defi nindo como “desrespeito” 
a sua demissão do comando do 
Globo, fato do qual só teria to-
mado conhecimento por meio 
do site ofi cial da equipe. E ain-
da falou sobre a relação tranqui-
la que sempre teve com o presi-
dente Marconi Barretto e os de-
mais funcionários da Águia.

“Sempre tratei todos no Glo-
bo com muito respeito. Fui pego 
de surpresa, porque o presi-
dente sempre havia me tratado 
bem. Só soube da minha demis-
são através do site ofi cial do clu-
be. Para mim, houve um com-
pleto desrespeito com a minha 
pessoa, enquanto profi ssional”, 
concluiu.

Durante toda a tarde de on-
tem a reportagem do NOVO JOR-
NAL tentou contato com o pre-
sidente do Globo, Marconi Bar-
retto, para que ele comentasse 
a confusão com Leandro Sena. 
Contudo, o mandatário não 
atendeu ou retornou as ligações.

Ao portal GloboEsporte.
com, porém, Barretto falou que 
sustenta a versão inicial de ter 
sido agredido gratuitamente. E 
ainda informou que fraturou o 

nariz devido ao suposto soco 
que teria recebido no rosto.

“A prova do que ele fez está 
no meu rosto, no meu nariz que-
brado. Com 62 anos de idade, eu 
não teria condições de enfrentá-
-lo. Ele é uma atleta, com seus 30 
e poucos anos, e o que ele fez foi 
uma covardia. Devo passar por 
um procedimento médico para 
ajustar o nariz. Também fi z exa-
me de corpo de delito e registrei 
um boletim de ocorrência na Po-

lícia”, declarou.
“Eu só virei uma mesa. Esta-

va com raiva dele. Mas você ima-
gina alguém de 62 anos arremes-
sando uma mesa? Mesmo assim, 
nada disso justifi ca dar um ‘bo-
fete’ em alguém. Mesmo que eu 
tenha dito isso ou aquilo para 
ele”, fi nalizou.

OS VENTOS FORTES e as 
condições do mar em Bells 
Beach, na Austrália, fi zeram 
os comissários da World 
Surf League (WSL) optarem 
pelo “lay day” ontem, de 
acordo com informações do 
globoesporte.com. Assim, 
as baterias da repescagem 
(round 2) da segunda etapa 
do Circuito Mundial de Surfe 
fi cam para uma próxima 
chamada nesta sexta-feira, 
às 18h (de Brasília), quando 
a organização voltará a 
analisar as condições para o 
surfe, tanto para o masculino 
quanto para o feminino. 

“O vento está mais forte 
do que ontem e não vamos ter 
competição nesta quinta-feira. 
Vai ser o primeiro dia sem 
disputas nesta etapa”, disse 
Jessi Miley-Dyer, comissária 
da WSL.

Os brasileiros não tiveram 
uma grande primeira fase na 
abertura da etapa em Bells 
Beach. Dos sete surfi stas do 
país em ação, apenas o atual 
campeão mundial, Gabriel 
Medina, venceu a sua estreia 
e avançou diretamente 
para a terceira fase. Além 
de Filipinho, Adriano de 
Souza, Miguel Pupo, Jadson 
André, Wiggolly Dantas e 
Ítalo Ferreira perderam suas 
baterias e vão ter que disputar 
a repescagem. 

No feminino, a brasileira 
Silvana Lima também está na 
repescagem. Foi por muito 
pouco que Silvana Lima não 
venceu sua bateria e estreou 
iniciou em grande estilo sua 
caminhada em Bells Beach, 
segunda etapa da temporada. 
A brasileira obteve uma nota 
10 em sua quinta onda, porém 
insufi ciente para superar a 
australiana Sally Fitzgibbons 
e caiu para a repescagem 
juntamente com a também 
local Nikki Van Dijk, que 
fechou o duelo em terceiro.

Em nono lugar no 
ranking, Fitzgibbons tinha 
17.30 de somatório e obteve 
9.67 na última tentativa, 
aumentando seu total para 
18.37. Mesmo com a nota 
máxima, Silvana, quinta 
colocada (graças a mesma 
posição conquistada em Gold 
Coast), terminou com 17.67. 
Van Dijk (também em 9º) 
conseguiu 11.93. Vencedora 
da primeira etapa, a havaiana 
Clarissa Moore levou sua 
bateria e se qualifi cou direto 
para a terceira fase. Moore 
fez 17.95, contra 11.10 da 
francesa Pauline Ado e 8.00 da 
australiana Dimity Stoyle.

Campeão da etapa de 
abertura do Circuito Mundial, 
na Gold Coast australiana, 
Filipe Toledo entrou na 
água vestindo a camisa 
amarela de líder do ranking 
na madrugada desta quinta-
feira (tarde na Austrália), mas 
perdeu na estreia em Bells 
Beach e terá de disputar a 
repescagem (segunda fase), 
quando enfrentará o havaiano 
Dusty Payne. 

/ CONFUSÃO /  APÓS DEMISSÃO CONTURBADA DO GLOBO, TÉCNICO LEANDRO SENA REBATE ACUSAÇÕES 
DE AGRESSÃO AO PRESIDENTE E AFIRMA QUE SÓ TENTOU DEFENDER-SE; BARRETTO REGISTRA QUEIXA NA POLÍCIA 

PERFIL
Leandro Sena assumiu o comando 

do Globo em novembro de 2015 e foi 
o responsável por montar o elenco 
da equipe de Ceará-Mirim para o 
Campeonato Potiguar e as copas do 
Nordeste e do Brasil deste ano.

No Estadual, terminou o primeiro 
turno na quarta colocação e abriu o 
returno com vitória. Já pelo Nordestão, 
amargou a lanterna do Grupo E e foi 
eliminado ainda na primeira fase.

Ao todo, o carioca de 38 anos 
nascido em São João da Barra fez 22 
partidas no comando da Águia, sendo 
nove vitórias, seis empates e sete 
derrotas. Antes de chegar ao clube, já 
havia passado por Alecrim, América, 
Treze e Icasa. 

FORA DE CENA

O pedido de demissão do téc-
nico Higor César do comando do 
Globo, em setembro passado, pe-
gou muita gente de surpresa no 
meio esportivo potiguar. Princi-
palmente se levarmos em consi-
deração o momento decisivo que 
vivia o clube, que estava às vés-
peras de uma verdadeira deci-

são pela Série D do Campeonato 
Brasileiro.

Em entrevista ao NOVO JOR-
NAL, o então treinador da Águia 
revelou o motivo do seu desliga-
mento do time do qual era fun-
cionário desde 2012, ainda como 
auxiliar de Fábio Giuntini. Se-
gundo ele, a saída também foi 

provocada por “divergências com 
o presidente Marconi Barretto 
quanto à fi losofi a de trabalho”.

“Tivemos uma discussão e eu 
achei melhor sair. Já estava cha-
teado com alguns acontecimen-
tos recentes, então o desgaste só 
aumentaria”, declarou à época.

“Fui eu quem pediu demis-

são mesmo. Não aceitava algu-
mas coisas e entendi que elas po-
deriam fi car ainda piores se ne-
nhuma atitude fosse tomada. 
Procurei a diretoria e fi zemos 
um acordo. São coisas que acon-
tecem no futebol profi ssional”, 
acrescentou.

Todavia, de acordo com o que 

apurou a reportagem, Higor Cé-
sar sofria assédio moral no Glo-
bo. Ele teria sido chamado de 
“palhaço” e “preguiçoso” pelos di-
rigentes, bem como acusado de 
“sugar dinheiro” do clube. O téc-
nico, porém, negou as informa-
ções e preferiu não entrar em po-
lêmica com Barretto.

FOI DEMITIDO POR 
JUSTA CAUSA POR 
TER DADO UM 
‘BOFETE’ EM MIM”

Marconi Barretto
Presidente do Globo

SEMPRE PROCUREI 
ME DEFENDER DE 
UMA AGRESSÃO 
QUE SOFRI. 
DESCONHEÇO 
COMPLETAMENTE 
QUALQUER 
AGRESSÃO DE 
MINHA PARTE”

Leandro Sena
Técnico demitido do Globo

HIGOR CÉSAR TAMBÉM SAIU APÓS DISCUSSÃO

 ▶ O saldo da confusão para Marconi Barretto foi um nariz quebrado  ▶ Leandro Sena alega que Barretto se descontrolou e agrediu antes

DO PORTAL NO AR

NESTE FIM DE semana, as torcidas 
organizadas dos clubes potigua-
res fi carão de fora dos estádios 
durante a segunda rodada da 
Copa Rio Grande do Norte, o re-
turno do Estadual. O fi m do pra-
zo acertado com os responsáveis 
pelos grupos para cumprir nor-
mas presentes em um Termo de 

Ajustamento de Conduta (TAC) 
assinado no ano passado é a ra-
zão da proibição momentânea.

A informação foi confi rma-
da pelo promotor de Justiça Luiz 
Eduardo Marinho, integrante da 
Comissão de Implementação do 
Estatuto do Torcedor no RN, em 
seu perfi l no Twitter.

“Segundo informação da PM, 
nenhuma torcida organizada 

obedeceu o prazo do TAC para re-
gularização dos cadastros. Assim, 
estão impedidas de adentrarem 
aos estádios do RN, por questões 
de segurança, até que cumpram o 
acordado”, postou Marinho.

Em reunião na sede do Mi-
nistério Público Estadual, no ano 
passado, foi assinado um TAC 
que previa que a Polícia Militar 
poderia aplicar restrições admi-

nistrativas a torcedores que co-
metessem alguma infração ao 
Estatuto do Torcedor. Para isso, 
um cadastro com os torcedores 
ligados às torcidas deveria ter 
sido entregue aos órgãos públi-
cos competentes.

O TAC possibilita à Polícia Mi-
litar, através do Batalhão de Cho-
que, emitir um relatório direcio-
nado ao Ministério Público sobre 

a ocorrência de infrações ao Esta-
tuto do Torcedor. Aplicando o im-
pedimento de acesso a jogos do 
torcedor envolvido com eventos 
que atentem contra a legislação.

Ficou acertado ainda que se-
ria feito o cadastramento de ins-
trumentos a serem utilizados 
pelas torcidas durante os jogos, 
com um número máximo dez 
itens.

Organizadas temporariamente suspensas no RN
/ FUTEBOL /

 ▶ O pico de Bells Beach, Austrália

FOLGA EM 
BELLS BEACH

/ SURF /

FÁBIO CORTEZ / NJ


